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L o s r e s t o s d e l 

C a r d e n a l 

G e n n o n 

s o n c o n d u c i d o s 

a N o r t e a m é r i c a 

A los funerales asistieron 
el Presidente irlanda 

y el Sr. De Valora 

nm E N V I U N U M E R O S A S 
t e o p i s A P E S S 

E i Cardenal Arzobispo de San Luis , 
fallecido en Dubifn 

SHANNAN ( I R L A N D A ) , 13. — E l 
tv ión t ansaUánt ioo en que soti trasla­
dados a los Estados-Unidos ios restos 
í a o r t a l e s de1! Cardenal Glennom para 
i é r inhumados en San Luis , ha part ido 
del a e r ó d r o m o de Shannan a las ocho 
de la noche de hoy. 

Viajan en e l mismo aparato los 
miembros del s é q u i t o del falleoi'do 
Cardenal.— ( E F E ) . 

LOS FUNERALES 
CIUDAD DEL VATICANO, 1 8 . — E n 

Ja Catedral de Molingan.se ( M a n d a ) se 
han celebrado soilemnes funerales por 
«3 alma del Cardenal Glennon. En" la 
misa ofició el Vicario General .de '!a 
dióces is de San Lu i s . Asistieron a '14 
ceremonia religiosa el Presidente de 
Ir landa, el pr imer Minis t ro De Valera 
y los Cardenales Mao Dugan, V i U 
Eolg y G d f f l n . — ( L O O O S ) . * 

L a s p o s i b i l i d a d e s 

d e T a m b o r i n í 

m e j o r a n 

n o t a b l e m e n t e 

BUENOS AIRES, 13.—Las pos lb l l l -
dades de T a m b o r i n í h u í mejorado ao-
tablemente anoche al vencer en ot ra 
secc ión de la cap l t á l federal. La Unión 
D e m o c r á t i c a se muestra jubi losa y op­
timista manteniendo la esperanza de 
que la corriente pueda haber cam­
biado al Anal. D e s p u é s de la dura i u -
cha, T a m b o r i n í venc ió en la V I secc ión 
y lleva ventaja en la V I I , cuyo recuen­
to se s u s p e n d i ó anoche. T a m b o r i n í 
necesita 68 electores en la capital 
m á s 88 en la provincia de Buenos A l -
res, donde sigue ganando, para poder 
vencer a P e r ó n . El candidato de la 
Unión D e m o c r á t i c a tiene asegurados 
yo 38 electores, teniendo en cuenta 
log 18 de Coirrientes. donde q u e d ó te r ­
minado el escrut inio . 

Las cifras generales, a media n o ­
che de ayer, son: P e r ó n , 620.063; 
T a m b o r i n í , 545,305. 

T a m b o r i n í lleva ventaja en la p r o ­
vincia de Buenos Aires í Córdoba y 
P e r ó n en 1» capital federal , Santa Fe, 
Entrerrfos y T u c u m á n . — ( E F E ) . 

PERON V U E L VE A ADEiLANTARSfi 

BUENOS AIRES. 13.—Se ha reanu­
dado e l esorutlElo en las capitales de 
Entrerrfos, C ó r d o b a y Santa Fe, lo que 
ha hecho aumentar la ventaja de Pe­
r ó n a m á s de 85.000 votos. A me­
diodía de hoy los totales g e n é r a l e » 
eran: P e r ó n , 753.070; T a m b o r í n ! , 
666.613. 

El secretarlo de la Comis ión de ta 
Unión D e m o c r á t i c a , Cisneros, ha ne­
gado que la Unión haya admit ido la 
derrota de T a m b o r i n í . D e c l a r ó que es 
cierto que T a m b o r i n í t e n d r á que ven ­
cer en la capital federal y en la p r o ­
vincia de Buenos Aires para ser ele­
gido Presidente,-pero que es demasia­
do temprano para decir que candidato 
ha tr iunfado en la capital o en la p r o ­
vincia. "No abandonamos las esperan-
z a s i — a g r e g ó — h a s t a que el candMato 
contrario haya ganado realmente las 
elecciones."— ( E F E ) . 

H U E L G U I S T A S D I S P E R S A D O S POR LA P O L I C I A 

H a n 

y 

o f v p o c f o v a r í e s c i u d a d e s 

s e c r e e q u e s e d i r i g e n 

a T e h e r á n 

13 É É D 8 
N U E V A Y O R K , 13 .—En los círculos generafirrente bien In­

formados de Teherán se manifiesta que tanques y carros 
blindados del Ejérci to rojo, as í como numerosas tropas mar­
chan a través del Norte de Persla, Se añade que una 
nueva columna de Caballería está entrando en Persla y que 
tropas soviét icas equipadas con armamento de campaña han 
penetrado en las ciudades de IWianeh, Maragheh y Wanduab. 
Otra columna de Caballería ha entrado en Persla a través de 
la ciudad de Astara, en el Mar Caspio, en la frontera ruso 
persa. L a agencia Reuter dice que Mianeh está situada a 172 
kilómetros al Sudeste de Tabrlz y a unos 300 de Teherán . 
Maragheh, es tá situada a 80 ki lómetros de Tabrlz y Manduab 
a 1 t 4 de la f r o n t e r a . — ( E F E ) . 

F I L A D E L P I A . - - E n la fotografía aparece la policía en el momento de disolver 
por la fuerza a los piquetes de huelguistas que pretendían impedir la 
toteada ^ tratsaio do ios obreros dg la Genera! Eleoiric do Filadelfla 

L A S I T U A C I O N E S G R A V E 
W A S H I N G T O N , 1 3 — L a s relacio­

nes ruso-norteamericanas , y a debi­
l i tadas estos ú l t i m o s d í a s , se h a n 
precipi tado h a c i a u n a g r a v e crisis 
con l a r e v e l a c i ó n de que l a Ü K S S , 
lejos de r e t i r a r sus t ropas del I^án 
se encuentra reforzando sus efecti­
vos con dotaciones de tanques 
bl indados y c a b a l l e r í a . 

L o s funcionarios norteamericanos 
expresan sus temores de que los 
movimientos de l a s co lumnas so­
v i é t i c a s en l a r e g i ó n del Or iente 
Medio p u e d a n a m e n a z a r a T u r q u í a 
y a l I r a k , a d e m á s del I r á n . C o n s i ­
deran dichos funcionarios que l a 
s i t u a c i ó n es grave y que el hecho 
puede a m e n a z a r l a paz. E n los m e ­
dios p o l í t i c o s norteamericanos exis­
te u n a a t m ó s f e r a de angust ia—dice 
l a Agenc ia U n i t e d Press—conside­
rando que l a guerra de nervios i n i ­
c i a d a por R u s i a a l promover u n a 
a c c i ó n por par te del Consejo de 
Seguridad de l a O N U , sea seguida 
por u n a negat iva de los soviets a 
re t i rar sus t r o p a s . — ( E F E ) , 

WASHINGTON PIDE UNA E X P L I ­
CACION 

WASHINGTON. 13.—En una declara­
ción ded D&partaineinto de Estado nó r -
teamerioano, se diee que "ha recibido 
informaciones en el sentido de que, 
durante la semana pasada, nuevas 
fuerzas armadas soviét icas y equipos 
pesados mil i tares de combate han s i ­
do trasladados hacia el Sur desde ;a 
frontera sovié t ica , por Tabrlz. Con d i ­
rección a T e h e r á n y hacia la frontera 
occidental del I r á n " . 

E l Gobierno nor tea imer ioano—añade 
el comunicado—ha solicitado á>\ Go­
bierno ruso le informe si tales movi­
mientos se han efeotuado y , de ser 
a s í , las razones que ¡os just if iquen. 

En los c í rcu los polít icos se ha ex­
presado que tres columnas soviét icas 
avanzan hacia el Sur desde Tahriz. No 
se sabe c u á l puede Ser su objetivo. 
Pueden di r ig i rse hacia los yacimientos 
pe t ro l í fe ros del I rak, hacia la provin­
cia de Turcas o hacia T e h e r á n , capital 
persa.—(EFE). 
EN LONDRES NO SE CREE QUE RU­
SIA DECLARE L A GUERRA A L IRAN 

LONDRES, i3.—Los observadores d i ­
p lomát icos b r i t án icos dicen que las ma­
niobras sov ié t icas en el I r án se deben 
considerar como una seña l prel iminar 
de los elementos procomunistas para 
establecer el control sobre el Gobierno 
de T e h e r á n . La gravedad que el Go­
bierno b r i t án ico concede á la s i tuación 
contrasta—dice la Agencia United 
Press—con el silencio oflcial de la Ca­
sa Blanca. 

El Forelgn Office, ha rehusado con 

cualquier comentario sobre los infor­
mes de Washington acerca de los mo­
vimientos de unidades pesadas sov ié ­
ticas en el I r án . 

La gravedad concedida por los b r i ­
tánicos se a c e n t ú a por los informes 
p r o c é s e n l e s de T e h e r á n , de que el p r i ­
mer ministro persa, d i jo en M o s c ú : 
"Es a los br i t án icos y no a los per­
sas a quienes los rusos es tán comba­
tiendo en nuestro p a í s " . Se considera 
en Londres la posibilidad de que el plan 
ruso en Persia se a c o r d ó durante la 
estancia de S u l t á n e h en Moscú. Añade 
la Agencia United Prpss que hay que 

(CONTINUA E N T E R C E R A ) 

A u d i e n c i a m i l i t a r 

y c i v i l d e l J e t e 

d e l E s t a d o 

El C a u d i l l o r e c i b i d 

l a M e M I a d e O r o 

¿ e T a r r a s a 
M A D R I D , , 1 3 . — S u Excelencia e l S k i 

fe del Estado y Generai l ís imo ha red-* 
bklo en ei Pal'acio de El Pardo, la sü-* 
guiente audiencia m i l i t a r : don Salv*-* 
dor M ú g l c a Buhigas, Cap i t án G e n e r é 
de la Octava R e g i ó n y jefe del Guer-i 
po de E j é r c i t o de Galicia; don. Luis ' : 
Redondo Garc ía , j e í e de la D l v í s i ó » 
150; don Francisco Rosaieny Burguet," 
jefe de la I n f a n t e r í a Divisionaria do 
la Div is ión 12 ; don Antonio Garc ía Ufete*-
varro , general de brigada de i n f a n t a 
ría de la A g r u p a c i ó n Especial de Gos-* 
tas y Rías Bajas ; doíi Luis Olio A l v a ^ 
rez, jefe del Regimiento de Infante-*-
ría n ú m e r o 4 4 ; don J o s é Ruiz fornel í , , 
teniente corone; de Estado Mayor, 
don Emil io Blanco Izaga, teniente co-* 
ronel de I n f a n t e r í a . i 

En audiencia c iv i l fueron reolbUa^-
por el Caudillo las siguientes p e r s o ^ 
ñ a s : Alcalde y comis ión del Ayunta-f 
miento de Tarraea; don Jacinto Gue^ 
r re ro y s e ñ o r M u ñ o z R o m á n , m a r q u é a 
de Barzanallana, embajador de Espa-i 
ño ; don Javier Conde, Procurador ea 
Cortes y c a t e d r á t i c o de la Facultad dii 
Derecho; don Lu i s de Galinsoga, 
legado del Estado en el puer to í r a n * 
co de Barcelona y director de " L a 
Vanguard ia" ; Consejo super ior de .<*a 
C á m a r a s de Comercio, Indus t r ia y N & i 
v e g a c i ó n ; don Francisco J a r i t i o ; íle-^ 
verendo Padre P. Coyne, rec to r de l 
Colegio de San Javier, de Borabay; 
don Eduardo P é r e z del Río, magi8tra-<" 
do de la Audiencia de Barcelona, y 
don Luis Gonzá lez Vicent , delegado 
nacional de in fo rmac ión e Inves t iga-
o i ó n . — ( C I F R A ) . 

* * * 
M A D R I D , 13.—Esta m a ñ a n a ea e í 

Palacio de El Pardo r ec ib ió S. E. e í 
Jefe ' del , Estado a una comis ión d<l 
Tarrasa, formada por el Alcalde y 
presentaciones de los distintos sectcH 
res de la ciudad, que le hizo e n t r e g » 
de la Medalla de Oro de la ciudad y 
la placa conmemorativa del acto. E l 
Alcalde hizo el ofrecimiento en, pa-» 
t r i ó t i c a s y sentidas palabras, expre-i 
sando la inquebrantable a d h e s i ó n .̂e 
Tarrasa al Caudillo. Su Excelencia 
a g r a d e c i ó muy sinceramente esta 
prueba de a d h e s i ó n y les e x h o r t ó *' 
seguir laborando en bien de la gran-» 
deza de E s p a ñ a , enviando u n saluclar 
muy cordial a la laboriosa p o b l a c i ó » 
de T a r r a s a . — ( C I F R A ) . 

Aft ARÍU 

¿80 404 69« $99 i m 
é 

CASPIO 

BATOMI 

AWKAIU 
eMraAfi 

RfUtff 

H a c e unos d í a s N o r t e a m é r i c a e 
I n g l a t e r r a h a n p r e g u n t a d o p o r 
m e d i o de n o t a s d i p l o m ' á t i c a s a R u ­
s i a las razones p o r q u é n o h a eva ­
c u a d o t o d a v í a e l t e r r i t o r i o que o c u ­
pa, e n Pers ia . U n a de las n o t a s -
l a n o r t e a m e r i c a n a — a p r e m i a b a la-
c o n t e s t a c i ó n y , a u n q u e v e l a d a m e n -
te , e x i g í a l a i n m e d i a t a e v a c u a c i ó n . 
R u s i a h a con tes t ado , p e r o n o c o n 
p a l a b r a s s i no c o n h e c h o s : L a s t r o ­
pas rusas h a n s ido r e fo rzadas c o n 
u n i d a d e s b l i n d a d a s y C a b a l l e r í a 
( t r o p a s adecuadas p a r a u n a o f e n s i -

i 1 

i Por V. V. V. | 
«— — — — — — i 

v a r á p i d a ) , y , s e g ú n r u m o r e s reeo* 
g idos p o r las A g e n c i a s de i n f o r n u p * 
c w n b r i t á n i c a y p u b l i c a d o s a y e r 
n o c h e , estas t r o p a s n o s ó l o no s « 
h a n r e t i r a d o d e l I r á n , s i no que , 
t r a s p a s a n d o los l í m i t e s de ocupa* 
c i ó n an t e r io r e s , se d i r i g e n e n v a r i a s 
c o l u m n a s h a c i a e l S u r y e l Sudoes te 
desde l a c i u d a d de T e b r i z . Pa r ece 
que o t r a s fuerzas—s i se cree en d in 
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mm R E L I G I O S A 

SANTO m>L DIA 
CONMEMORACION DE 47 MARTIRES 

EN ROMA 

Estos 47 m á r t i r e s fueron buatizados 
por San Pedro mientras estuvo preso 
en la cárce l Mamertina en compañ ía 
del t ambién Apóstol San Pablo, en cu­
ya pr is ión ' estuvieron nueve meses. To­
dos estos cristianos, perseverando en 
una valent ís l tna confesión de fe, fue­
ron degollados por orden del empera­
dor Nerón . 

OIRb.OTOBÍO Ofe *nSA& 
Día 14.— De la Feria. Misa prppúi 

sin G!ona; segunda orac ión " A cun-
Us" ; tercera " U m n i p o l e n s " ; Prefacio 

# a 15.— ( T é m p o r a s ) . De la Fe­
r ia . Misa- propia sin Glor ia ; segunda 
o rac ión " A c u n t í s " ; tercera " ü m n i -
po te s " ; Prefacio de Cuaresma, 

C U L T O S 

CAPILLA DEL PERPETUO SÜÜU 
BRU (PP. H e d e i i l o r í s l a s ) . — En és ta 
capilla empezaron los santos e jerc i -
«IOÍS para hombres y mujeres ei aia 
6 de marzo a las 7.3o de iu tarJe. 
conl inuando los mismos Hasta ei día 
i 4 . Por ia m a ñ a n a a las 8 y por la 

tarde a las 7,3U. Los dirige el R. P.' 
F e r n á n d e z Hosaau. Redor i l n r í s l a . -

VENERABLE ORDEN TER'JERA.— 
Sigue c&lebrándosé la solemne ao-

L A S M U J E R E S 
Comenzaron el d o m i n g o , sus 
ejercicios espirituales, en la iglesia 
dei Sagrado Corazón ( P P . J e s u í t a s ) , 

s. las 7,30 de la tarde 
Orador: R. P. Lamamlé de C l a r a s , 

vena que la Asociación Josefina, de­
dica a su excelso Patrono san J o s é . 
Hay misas a las 8 y 8'3.0. Los cultoe 
dé ia larde s e r á n todos los días a as i . 
P r e d i c a r á el R. F , Enrique Costa, 
f ranciscano. 

PP CAPUCHINOS (San J o s é de !a 
M o n t a ñ a ) . — Con t inúa ••.•eiebrá'ac.se 
la novena solemne que los PP. Cayu-

•ichinotí dedican a su Patrono San JJS<? 
de ia Mo-nlafta; el ejercicio de la nove­
na se hace en .as misas de 8 y 9. y.-lai; 
Junc ión de la tarde empieza a las 
7.3Í)! Los sermones e s t án a cargo uei 
H . P. Pastor de Respenda. capuc^ino^ 
de esta residencia de La Gorufia. y, 
IOS c á n t i c o s a cargo del. Coro dé Can-
t i r a s de esta Capilla. El ú l t i m o diá so 
I m p o n d r á el escapulario de! gloriMíui 
Patriarca San J o s é a las personas, que 
10 déiseeñ y lt>-t>ayan «o+i«tfcjN4er-<»*Wi-
p u é s de la función de la larae. 

Todos los asociados a la Pía üniem 
de San J o s é deben a s í s l l r con e f íss 
capulario propio de la ,misma. , 

SANTO TOMAS APOSTOL.— Ejer­
cicios espirituales para h o m b r e é del 
11 ai 17 de marzo.—Sigue c e l e b r á n ­
do le la segunda tanda de Ejer ­
cicios Espirituales dedi-wda a los 
hom!)res. co.n los actos s iguientes : 

Por la m a ñ a n a , de ocho a nueve 
menos cuarto con med i t ac ión duran­
te la misa y p lá t i ca . 

Por la tarde, de ocho y cuarto a 
nueve y media, con rosario, medita­
ción y p lá t ica . 

' S e r á n dirigidos por e! R. P. JesOs 
Izquierdo Calleja. C. M . 

SANTO DOMLNGO.—Comenzó ayer 
en esta iglesia un oslemne sep­
tenario en honor del glorioso Pa­
triarca San J o s é . Se h a r á el ejercici»' 
«n las misas de 7.30 y 9 y la función 
de- la tarde, monos los días festivos, 
s e r á a tas 7,30. Los • sermones e s t án 
a cargo del R. P. Alejandro Mar­
t i n . O. P. 

SANTA MARIA DE OZA (Monelos) 
— E ! lunbs dió comienzo en esta pa­
r roquia la p r e p a r a c i ó n para *1 cum 
pl imiento del Santo Precepto Pascua, 
que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o domingo 
día 17, con una misa de c o m u n i ó n ge­
neral a las ocho y media. 

Con este motivo, todos los días de 
ta,presente semana t e n d r á n lugar con­
ferencias preparatorias a las siete y 
media de la farde, las cuales e s t a r á n 
a cargo del M . I . s e ñ o r Vicario cas­
trense, don Adolfo Constenla Costa. 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 
T R A D I C I O N A L I S T A 
Y D E L A S J . O . N . S . 

SECRETARLA LOCAL 

•.5e convoca a todos los afiliados al 
Movimiento de esta capital, para el 
p r ó x i m o viernes día 15, en el salón de 
a c t ó s de " L a Terraza" a las 7*30 de la 
tarde. 

Lá C o r u ñ a . 13 de marzo de 1946. 
E l Secretario local del Movimiento. 

U n m a r i n e r o se c a y o a i m a i 

e n e l G r a n í o ! 

y perec ió a l i o n a d o 
En ocas ión en que se dedicaba a las 

faenas de la pesca en los mares del 
Oran Sol, el buque de la matr í cu la de 
Vigo "Vasco N ú ñ e z de Balb«wi", se 
cayó al mar a consecuencia de un 
r e sba lón que suf r ió en cuibierle. el 
marinero J o s é Gonzalo Francisco No-
res Otero, de 43 a ñ o s , y perec ió 
ahogado. La desgracia ocu r r i ó el pa­
sado día 11 a las ocho de la maño na. 

La t r ipu lac ión del. barco p roced ió 
. n m e d i á t a m e n t e a la p rác t i ca de los 
rastreos oportunos en aquel lugar con 
objeto de procurar la recogida del 
c a d á v e r del infortunado marinero, re­
sultando infructuosos todos los t ra ­
bajos rea.iza dos. 

En vista de ello, el "Vasco Núñez 
de Balboa", vino a La C o r u ñ a , como 
puerto m á s cercano, entrando a q u í , 
con la bandera a medio asta, a las 
cinco y media de la tarde. 

El pa t rón del buque, Jos^ Ramón 
Garou Romero, se p e r s o n ó en la Co­
mandancia de Marina donde dió cuen­
ta de la desgracia ocurrida a bordo. 

La victima res idía en Cangas (VIgu 
con su familia. 

P A N T A L L A S 

C O R I L E S A S 

GRAN ClNí: CO^UflA "Una chica 

rubia" 
Rubia, morene o c a s t a ñ a , en todos 

•os argumentos del cine y de la vida 
>iempre hay una "ch ica" , así que e! 
t í tu lo no nos aclara nada, como no sea 
el tono capilar de la protagonista. . 

La pe l ícu la , llegada con bastante re-
'raso a nuestras pantallas tiene un 
isuntn. oue si es razonoble en e! fon­
do, pierde .esta sesuda cualidad por el 
c ú m n ' n r)f> pnisodioS disparatados que 

se le adicionan y que 
'leva con ogilidad y 

Humorismo el direc­
tor Leigh .Tason. 

Pese a. su relativa 
a n t i g ü e d a d algunns 
planos, como el die 
unas s i m u l t á n e a s l l a ­
madas t e 1 e fón icas . 
parece producto de 
los m á s modernos 

W r i a m Hopkins e á n n n e s del s é p t i m o 
arte, siendo de gran 

pfecto cómico el t ruco del partido de 
boxeo. - , 

Mir iam Hopkins, Ray Mil land. W a l -
ter Abel y Henry Stephenson reoli/ranl 
una movida y desehvuelta labor, muy 
en consonancia con el ambiente bohe­
mio, en que se s i túa la alegre acc ión . 

Esto da orisren a ciertos a t revimien­
tos y libertades, atenuadas con buen 
!?UStO. 

M . L . 

• t e tónos dr K l I l lKÁÍ 4 « A L L M í ( 
. d m ó n 1542: K e d a r r i ó n 1177 ? 159 

D . J o s é M o r e n o 

T o r r e ? , A l c a i d e 

d e M a d r i d 

C o n t i n ú i d e s e m p s ñ a n l o 

a D i l ecc ión d e R e g i o n e s 

D e v * s l a d a s 

C E N T R O S O F I C Í A L E S 

G O B I E R N O C I V I L 
SANCIONES . 

Por el Excmo. Sr. Gobernador Ci ­
v i l le ha sido impuesta una mul ta de 
ciento cincuenta pesetas a; ihdustr¡ 'a¡ 
de e s t á capital Gerardo Coto Váz ­
quez, d u e ñ o del café bar "Salaraan--
ca", si to en Cal le jón del Papagayo 18, 
por cierre a altas horas de la ma- • 
drugada, teniendo en é l ; . i ñ l e r í o r de l ; 
e s t a b l e c l m i é n t o dos .;, individuos faa^ 
ciendo consumiciones. " v ' ; 
!i La C o r u ñ a , 13 de marzo de 1946. 
, - uTlSBUL® fifiv^BR^GTffiAMífi • 
<• -Se;. ha* recibido; el ./tltiaio de prac t i ­
cante de don Emil io ^Cal ió t t rSarapedrü. 

C O M i S ^ R I A bÉI. ^ÚÉI^Pb 
G E N E R A L D E POLICIA 

Relac ión de autorizaciones de pasu 
de fronteras recibidas en el negocia­
do de pasaportes y ex t ranjeros : don 
J e s ú s Neira Vázquez , doña Mar ía E l i ­
sa Blanco Gonzá lez , don Luis López 
Vallo, d o ñ a Isolina Lema Vázquez , don 
Luis Perreiro Lema, don Ramón Pita 
Abeleira, don Juan Antonio Díaz de 
la Rocha, este ú l t imo previa presen­
tación certificado de no haber sido 
repatriado por cuenta del Estado. 

COMISION P R O V I N C I A L DE 
M U T I L A D O S D E G U E R R ? 

Se pone en conocimiento de cuan 
tos Caballeros Muti lados pudiere in­
teresarles que, por la Admin i s t r ac ión 
Principal de Correos, han sido convo 
cadas catorce plazas de Carteros Ur­
banos en la plant i l la de la C a r t e r í a d« 
La C o r u ñ a . En e¡ negociado de cen­
sos y destinos de esta Comis ión , p u v 
den ser informados todos aquellos que 
lo deseen. 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E T R A B A J O 

Se hace p ú b l i c o para general cono 
cimiento que en los Boletines Oficia­
les del Estado fechas cinco y nueve 
del corriente mes de marzo, se pub l i ­
can los .programas para las oposicio­
nes a Inspectores y Subinspectores de. 
Trabajo respectivamente, convocadas 
por O. M . de 31 de enero de 1946, 
B. O. del Estado de fecha 11 de fe­
brero ú l t i m o . 

La C o r u ñ a , a 12 de marzo de 1946 
El Delegado de Trabajo, J o s é Luis 

Vázquez Garc í a . 

S E R V I C I O NACIONAL DEL 
T R I G O 

En v i r t u d de r e s o l u c i ó n dictada por 
ia Aseso r í a J u r í d i c a del Min i s te r io dé 
Agr icu l tu ra , los contratos en que s é 
formaliza por el Servicio Naciona. dei 
Tr igo la compra-venta de productos, 
p r e s c r i b i r á n a los tres a ñ o s de la fe­
cha en que se celebren. 

En cuanto a los contratos vencidos. 

T E A T R O R O S A L A C A S T R O 

MARAÑA: ¡EL MAXIMO A C O N T E C I M I E N T O C I N E M A T O G R A F I C O ! 

p o GRANDIOSO ESTRENO D E L MES " F O X " 

S E / S D E S T I N O S 
EL MAS F O R M I D A B L E DESPLIEGUE DE ESTRELLAS, JAMAS I N T E N ­
TADO EN H O L L Y W O O D . — TODAS QUISIERON TOMAR PARTE EN ESTA 

M O N U M E N T A L PRODUCCION. . . Y CASI LO CONSIGUIERON 

¡ U m P E L I C U L A SIN P R E C E D E N T E S E N E L CINEMA AMERICANO « 

que se encuentren dentro del plazo 
de p r e s c r i p c i ó n , se concede hasta las 
12 horas del día 30 del corriente mes. 
para que los acreedores correspon­
dientes jus t i f iquen debidamente su 

calidad de tales y realicen el cobro 
de a q u é l l o s . A par t i r de dicho día no 
s e r á abonado contrato alguno que le­
galmente haya prescrito por el trans­
curso de los tres a ñ o s citados, sin 
que se hayan, interpuesfo pbr ei 
gereedor las reci 'amácionfes oportunas 
(jue puedan i n t e r r u m p i r la prescr ip­
ción. 
,, - L a A ^ r u t a j ^ i i j l S i mam®'-, de 19.46* 
' / - M i Je fe ' •p rov inc ia l É. Nífio. 

COMANDANCIA D E MARINA 
Don Manuel Rámal lo Quintero,- se­

gundo maquinista de la Armada re­
tirado, debe presentarse a la mayor 
brevedad posible én esta Comandan­
cia de Marina ( S e c r e t a r í a ) , a la ma­
yor brevedad posible. 

P A L A C I O DE J U S T I O I / 
Señalamientos para hoy.—Salas de 

lo Civi l .—Cambados: Doña Josefa 
T o m é con doña Soledad Vidal , sobre 
pobreza. Letrado, s e ñ o r Núñez de Ce­
peda. 

Salas de lo Cr imina l .— Secc ión pr i ­
mera.—La C o r u ñ a : Contra Francisco 
Barreiro, por hu r to . Letrado, sefloi 
García Rama. 

Sección segunda.—La C o u ñ a : Con 
Irá Antonio Alba y otros, por lesio­
nes Letrados, s e ñ o r e s Molina Paz y 
Babío Calleja. * 

La C o r u ñ a : Contra Artdrés Botana, 
por lesiones. Letrados, s e ñ o r e s Gar­
cía Rama y Pedreira, 

F i s c a l í a P r o v i n c i a l 

d e T a s a s 

LA CORUÑA 
Por Infracción a la Ley de Tasas 

nan sido impuestas jas s igu i en i e» 
sanciones: 

A Manuel . Césa r Rodr íguez , vecino 
de Santiago, establecido en Cantón 
del Toral núm. 5. por elaborar pas 
teles con harinas prohibidas: mu:ta 
de dos mil pesetas y clausura de su 
tísta.bl.ecimient() durante tres meses; a 
Vicente Castro Cor ra l ; almacenista de 
Valdoviño, por ocu l t ac ión de aceite j 
a z ú c a r : multa de mil quinientas pese 
tas y clausura de su a l m a c é n duran 
te tres meses; a Senén Cortizo Ber 
tolo, de Puebla del Caramifial. po» 
Irregularidaries en la e l abo rac ión do 
velas: mili ta de mil pesetas: a Juan 
F e r n á n d e z Esp iñe i r a , vecino de Cor 
¿as (Mugardos ) . . por mol tu ra r c é r e a 
les c l a n d é s t l n a m e n t e : mult? de inl . 
pesetas y clausura de su molino d u . 
rante tres meses; a J o s é Lema To 
rres. vecino de L á m a s - Z á s . por m ' i l íu . 
rar clandestinamente cereales: multa 
de mi! pesetas y clausura de su mo 
lino durante tres meses. 

A R a m ó n F e r n á n d e z López , de Cuta 
oraos y a Dominaro Antonio B a r r i n 
García , de San Miguel de Cerceda. 
ño r adqu i s i c ión y transports clandes­
tino de a r t í c u l o s racionados a precio 
ibus ivo . mul la de. mil pesetas a sarta 

uno e i ncau t ac ión , al pr imero, de g é ­
neros valorados en. 947 pesetas; a Ma 
nuel Cut r ín F e r n á n d e z , de Santiago 
oor traficar con tabaco: multa de m i 
oesetas e incau tac ión de m e r c a n c í a , 
A Eugenio Muiños Rivera, de 'Lateas 
oor . coTTierciar clandestinamente con 
oafafas y a lubias : multa de mil pe. 
tas;;'.a . IVfannp! , Vá.^nnez . Becerra, d« 
Carba l i c oor no entresas los cuooa 

Acordada por el Gobierno la reno­
vación del ac túa ; Ayuntamiento de Ma­
dr id , ha sido nombrado por el Ministro 
de 1$. Gobernación nuevo A calde-pre 
sidonte el exce len t í s imo servir don Jo­
sé "Moreno Torres, conde de Santa Mar-
f,a oe Babío. director genera, de Re­
giones Devastadas., 

Don J o s é Moreno Torres, conde de 
Sania. Marta de Babío, nació en M i -
d'-id el día 1 de agosto de 1900. h.grf-
s6 muy joven en la Escuda de Inge­
niero® de Caminos y hubo Je in te r rum 
pir sus estudios en dicho cenrro en 
1921 para incorporarse al Ejérci to a 
raíz de los sangrientos sucesos de la 
C-roandancia de Meülla. Seguidamen­
te p&só a la Acadenra de i^geniercs» 
M'Mtares, de la que salió con el grado 
de. teniente en 1925. Con/ p o s t e r i c i d i d 
dedicó sus actividades á las obras c l -— 
V I.JV/B 

Le s o r p r e n d i ó el Glorioso A.zamíen 
to Nacional en La , Coruña , e ipmed:a-
tc»monté se, i nco rporó como oficia: de 
Tngprjrefoí 'a ¡as columnas liber-itíoras 
de Oviedo,,en las que .actuó . como {ete 
ñe Transmisiohes, cargo •que7- sig^iió 
d e s e m p e ñ a n d o con posterioridad, en el 
Cuerpo de Ejérc i to- de Galicia. Luegi* 
p i s ó a Salamanca, dés t nado a la De­
legación del Estado para Prensa y Pro­
paganda, como jefe de este ú l t imo de­
partamento. 

Al crearse en plena guerra—ma­
ye de 1938—el Servicio Nacional de 
Regiones Devastadas., bajo la dirección 
del actual Ministro de Hacienda, d^!. 
Joaqu ín Ben júmea , el s e ñ o r Moreno 
Torres fué su m á s ín t imo y constante 
colaborador. En septiembre de 1939, al 
transformarse aque. servicio naciona. 
en la actual D rección General de Re­
giones Devastadas, y al pasar el s e ñ o r 
Ben júmea a formar parte de. Gobier­
no, el Jefe del Estado e n c o m e n d ó ai 
sefíoi Moreno Torres la mencionada 
Dilección General. Al frente de este 
organismo, que aun sigue d e s e m p e ñ a n ­
do e. nuevo Alcalde de Madrid, ha 
rea'izado és te una obra ex t raord in i r ia 
por ¡a ex tens ión y por la calidad. Do-
Ofr>as de pueblos y millares de lasas 
totalmente arruinadas por la guerra, 
han s do reconstruidas con lin sentido 
de .a modernidad, de la ut i l idad^ de la 
comodidad y de la estét ica , que cons-
t i tuy. una de las m á s acabadas reali­
zaciones de la .España de Franco. Co-
mo reconocimiento por su labor en la 
r e c o r s t r u c c i ó n de poblaciones respecti­
vas ha sido nombrado hijo adoptvo 
por ios Ayuntamientos.de Oviedo, Te­
rne., Almería , A n d ú j a r y Nules, entre 
o t ro í . 

El s e ñ o r Moreno Torres d e s e m p e ñ a 
tamb.én la presidencia de ia Junta de 
Recons t rucc ión de Madrid, encargada 
de redactar el plan de OrdenaciÓL de 
¡a capital y de los Ayuntamientos 11-
mí t ro í e s . plan que ha sido ya sanciona­
do por ¡as Cortes Españolas , en v r tud 
de .a Ley de Bases de 25 noviembre 
de 1944. 

E'stá en posesión de las Grandes 
Cruces del Mérito Mil i tar , del Mérito 
Civh, la Medalla de Oro del Mérito Pe-
imenciario y de otras condecoraciones 
ioiutares y c.viles. 

forzosos de cereales: multa de dos 
mil cuatrocientas pesetas; a los ve­
cinos de Buján Antonio Noya 8o ieio 
y Antonio Para fita S e ñ a r i s . por no en 
i regar sus cupos forzosos de patata* 
sendas multas de mil pesetas; por r̂ o 
entregar cupos forzosos de c é r e a , 
fueron muí lados los siguientes veci­
nos de Sarandones:- Josefa Gómez 
García , mi l seiscientas CwjcU'Jnta pe­
setas y a Fernando Tabeada Gómez , 
Benito Castro P é r e z y Leonardo Do-
va.l Gómez , mil pesetas a cada ano. 
Asimismo, por falta de entrega de c u ­
pos fueron multados los siguientes 
vecinos de Abegondo: María Becerra 
Chas, mil quinfantas pesetas; Cons­
tantino B e r m ú d o j ' Rodrieup^, J e s ú s 
Rodr íguez Cachafeiro y Carmen Fe-
r re i ro . Méndez , multa de mil pesetas-
a cada ' no. de ellos. 

T E A T R O 
R O S A L I A CASTRQ 

' HOY, a las 4, 6, 8 y l O ^ S 

U L T I M O DIA 

L a Z a r i n a 
Ingeniosa, picaresca y divert ida 

comedia, con 
T A L L U L A H B A N K H E A D 

y ANNE B A X T i H 
MAÑANA: ESTRENO 

S U S D E S 1 1 N O S 

C I N E AVENIDA 
HOY, a las 4, 6, 8 y 10'46 

U L T I M O DIA 
de la regocijante pe . ícuia M E J I C A ^ 

L Á S 5 N O C H E S 

^ D E A D A N 
Mapy C O R T E S , Domingo S O L E R ; 
Rafael HERNANDEZ, Luis A LOAR A l 

NO-DO 166 A 
MAÑANA: Gran ESTRENO 

E L C L U B 4 0 0 
Anno S H I R L E Y y George WURPHV 

y O R Q U E S T A B E N N Y GODDMAN 

S A V O Y - HOY 
U L T I M O DIA 

U n n u e v o a m o r 

d e A n d r é V H a n r e y 
4, « , 8, l O ^ B 

MAÑANA: ESTRENO 
L O S C U A T R O HIJOS D E ADAKg 

Una pe l ícu la que c a u s a r á s e n s a c i ó a : 
ingrid Bergman Warner Baxtw 

G R A N C I N E C O R U D A 
H O Y : ESTRENO 

Un grupo .de audaces . ir t islas a la ú m ^ 
quista de la fama y de la fortuna. . 

l A : vida alegre y despreocupadft .. 
de ia bohemia moderna 

M I R I A M HOPKINS - i l A Y MiLLAN®. 

4, 6, 8, 10*45 
«cjmij i-1. ,.. • r i, 

C I N E G O Y A • HOY 
U L T I M A JORNADA de la esca.ofriant* 

serie 
L O S T A M B O R E S D E F U MANCHU 

Las m á s emocionantes aventuras, 

La derrota de Fu Mandril 
Apasionante. Misteriosa. 

HENRY BRANDON, W I L L 1 A M R O Y L 1 
4, 6, 8, 10'45. Tolerada 

SABADO: M E D I A N O C H I 
C'audette Coibort 

K I O S C O - HOY 
A L T O : 4 , 6, 8 y 10*45 
B A J O : 3'45, 5'45, 8*15 y 10'3f 

La interesante comedia 

U n a h e r e n c i a e n P a r í s 
Florencia Bécquer , Tony D'Algy 

y Lola Flores 
SABADO: L A F A M I L I A ROBINSON 

(Tolerada) 

C I N E M O N E L O S 
HOY, U L T I M O DIA, a las G' IS y 8 '1» 

La formidable pe l ícu la ' 

- Vea este colosal programa 

SABADO: 
L O S T A M B O R E S D E F U MAMCff«I 

L A S O L A N A 
Hoy, JUEVES, de 8 a 10 

l e d e M o d a 
!A las l i . 

G r a n B a i l e 
Amenizados por la Orquesta ÜBIERMft 

Especialidad en Bodas y Lunchf i . 
Te l é fono 1.204 " 

L A G R A N J A 
T e l é f o n o 3270 

De 7 a 10: 

T E D E M O D A 
De 11 en adelante: 

C E N A B A I L E 
Amemzadus por ia O H U L E S T * 

URPHEO y feu ^ n n cantante K E L %-
EL PROXIMO SABADO 

"GRAN C E N A DE L A A L E G R I A " 
Reserve su me«a de Res to rán 

En .a pidnta fuaja servicio •& 
á& .Mar, SatóB de T é j G U A 

http://Ayuntamientos.de
http://grupo
http://de


lazar i 

i ¿¡¡i se a f i r m a e n l a r é p l i c a de 
L aaglosajones a l a i m p e r t l n e n -
l^-á-s ta f y a n c o - c o m í m i s t a a s : r ea 

los asuntas de n u : s ' r a P a t r i a , 
- ¿ r a í m e n t e qu3 n i W a s h i n g t o n , 
' tondrss p o f i í a n dec i r o t r a co-

fe-sJn i a l t a r a l a v e r d a d . N i a í j .o-
W n í nnnea E s p a ñ a a m e n a z ó . l a 

de! m m i d s ) . B a s í a r e c o r r e r 
| a s . - p á g i n a s de s u H i s t o r i a p a ­
la ver que sus gue r ra s fueron 
¡narras defens ivas , casi s l e m -
L e o s i empre a l se rv ic io de ,Sa , 
civilización T de l a l i b e r t a d . Bis 
fan'.e les ú l t i m ó s s i j l o s , espec ia l -
« e n ' C , n i n g ú n p a í s de l m u n d o h a 
demostrado t a n t o a m o r a l a paz 
¡lomo E s p a ñ a , v í c t i m a de grayes 
presiones y de u n a p r o p a g a n d a 
yif • que e n ' v a n o t r a t ó de oscure-
W la h o n r a y e l p r e s t i g i o de 
Suestra Pateia j m á r t i r de ía , e n -
iyldia y de l a s a m b i c i o n e s I n t e r . 
macionales. 
Í pretender que e n !os ac tuales 
fapisíentos E s p a ñ a a m e n a z a b a l a -
i a ^ es u n a m a y ú s c u l a es tupidez 
| ana v i leza p r o p i a de c o n c i e n -
íias pervertidas. ¡ N o s o t r o s a m é -

p a z ! ¿ P a r a q u é ? ¿ Q u é 
con e l lo? A m e n a z a r 

p a i 'un pueblo que h a t e n i d o 
e; ¡hacer : denodados esfuerzos 
n permanecer n e u t r a ! e n • l a 
¡tima guerra . ¿ C ó m o se e o m -

iiide este d i s la te? C u a n d o 
fcé nues t ra guerra I n t e r n a — 

¡ima © inevi table — a b a n d o * 
ÉSOSÍ las a r m a s p a r a dedicarnos 
f entero a l a t a r e a de r e s t a u -

t m d a ñ o s que l a r e v o l u c i ó n 
j a pr imero, y l a prop ia g u e r r a 
spnés, eausaron e n e l cuerpo do 
«adóHj . y ü e y a r a cabo l a aplf« 
siéa de unos principios d e j u s ­
ta social que los embusteros d® 
i é v d s e l é n p r o l e t a r i a n o supie -

jém ' ®- no quis ieron rea l i zar . E n 
HUI p t l a l i r a ; p a r a los e s p a ñ o l e s 
M» h a . existido en los ú l t i m o s 

, n i existe e n l a actualidad^ 
a s p i r a e i é n que l a de e n g r a n -

« r a l p a í s y h a c e r posible p a -
t e í io s u n a v i d a m á s h u m a n a y 

Igaá. ¥ é s t o s i n a m e n a z a r a n a -
por e l contrario , o f r e ­

c ido s u c o l a b o r a c i ó n a los de -
lis pueblos p a r a lograr u n a 
leva o r g a n i z a c i ó n d e l a v i d a i n -

a d ó n a l a j u s t a d a a bases de 
•adera, concordia . H a s t a n u e s -
propaganda se h a abstenido 

l^aipre d e inmiscuirse e n los 
problemas ajenos , hac iendo a d í a -
Ifo e l sacrif ic io de r e n u n c i a r a 
W a defensa leg i t ima p a r a n o e n -
ftnrblar m á s a ú n l a a t m ó s f e r a 
m n é m l 

• E s p a ñ a ñ o a m e n a z a la, paz . No 
^ olvide que somos u n p u e b l o 
i i ! í c e r a m e n t e e d s t i a n © y que sa ­

que es ta c o n d i c i ó n 
Nadie s ecunda c o n 

y celo como nos­
otros l a p a l a b r a de paz y de a m o r 
jHie incesantemente b r o t a de los 

'.FBñre. San to . 

I E M 

Battos facilitados por el Observato-
| fo de La C o r u ñ a , a las 19 horas del 
pía de ayer : 
! _ Pres ión inedia a cero grados y al 
^ivel del mar en rana., 745 ,6 .» 
1 Temperatura m á x i m a . 11,5 a las 
•S'so: 

Idem, m í n i m a , 6 a las 6,30. 
ídem media, 8,7. 
Humedad media -en por 100. 80. 

/ Dirección m á s - f recúente del v iea-
w, s. o. 

Velocidad media en kms. por h o -
BS.» 11,5. 

Recorrido to ta l de¡ viieato en 24 h o -
m& &n kms. . 560. 

• Visibilidad media en kms. , 1? 
/¡m/ia registrada en 24 horas, 

cuadra 
üiEíado de la mar, marejada. 

í e c e i o n e s p a r a 

l a A s a m b ' e i 

i t a l i a n a 

Fyenas - del Ejército restafe'eest 
. el orden en Parlermo 

| LONDRES.. 13.—E! Gobierno i t a i l a -
! no ha "fijado la fecha de las e i e c c í o -
í nes para la Asamblea i O n ^ i t n y e n t e 
^ italiana para el día 2 de j u n i o : p r ó x i ­

mo, s e g ú n anuncia la radio de. Milán. 
Dichas elecciones se c e l e b r a r á n en 

j Lodo el pa ís con la escepcidn de Ve-
¡ neCia-Julia, donde q u e d a r á n aplaza­

das debido a la: s i tuac ión del Adigio 
Superior, donde los censos electora­
les" no han sido completados aun.— 
( E F E ) . " 

EL EJERCITO RESTABLECE E L 
ORDEN EN PALERMO • 

P A L E R M O ; 13 .— Tropas r e g l a r e s 
italianas con su equipo completo de 

1 guerra han restablecido el orden en 
i esta ciudad d e s p u é s que unos mani ­

festantes "veteranos de gue r ra" asal-
laron la Prefactura , las ofleinás de 

' Correos y Hacienda, y sostuvieron en­
cuentros con las fuerzas montadas d® 

I " C a r a b i n i e r i » " . Lo® primeros Infop-
! mes no oficiales regis t ran dos muer-
¡ Tos y diez heridos. 

El n ú m e r o de manifestantes se cai« 
cula en unos 5.000. Un funoionarto 
de la pol ic ía que t r a t ó de contener á 
ios manifestantes r e s u l t ó muer to f 
entonces los « c a r a b i n i e r i " repel ieron 
la a g r e s i ó n abriendo fuego can su» 

LONDRES ,13. Ea mariscal .de f ^ g a U a d o r a s . cargando contra lo» 
Campo Von Biomberg, que • fué mims-: I ^ „ 5 f * " * o r « f o a Aio-nnnQ lo<? Aert-
tro de la Guerra eñ Alemania hasta 1 i , a n i f e ^ ! ! \ ' n f ^ % n n n fio/Lo» 
1938, ha fallecMo hoy en la celda aue ^ s e g ú n ^ . ^ ^ a son^nifios. Lo» 
^ i m Á h í , Niirpmherff en esnera de soldados del E j é r c i t o regular ,que fue 
S ^ a r t c S c o m r S ^ o ' l ' & g ^ r ^ ^ r d ^ ^ 
de Keitel- ante él T r ibuna l de c r í m e n e s el orden, proceden del •Regimiento ba< 
de g u e r r a . — ( E F E ) . 1 r iba ld i . ( E F E ) . ' • 

M n v 

ü a i í c í a e n b a l l e t a t r a v 

l e l a p i n í o r a d e C a r o 

u s í a e n v í a n u m e r o s a s 

t r o p a s a P e r s í a 

Uno d« los o u a d r a 

Una m á x i m a , de cr í t ica orsiana, cuya 
•ecuación no recordamos exactamente, 
a f i rma: colorista, igual a goloso de *a 
materia; . luminista, hambriento de a l ­
ma. Carmelo F. González, cuyas obras 
sie exhiben en la Asociación, de Art is tas , 
es, a r e s u l t a s t e tal identidad, un p in­
tor sensual, áv ido de materia, porque 

Asociación Artistas 

POP L . LOPEZ SANCHO 

suav izándose con gran delicadeza eo» ' 
lorista, y j u n t o con é s t e e l otro' deno® 
minado " M a ñ a n a en el c a s t a ñ o " , coH" 
un á rbol protagonista lleno de v ^ o í : 
lineal y pictór ico, unos segundos tér*: 

lo que mueve s u vocación pic tór ica an- ^ | S t a l f e ^ e r t a U í z ^ ^ Z tes «Arta Ar.ra Ansa ffl«Hvsi pueae oojeiarse c i e ñ a aureza en .os, 

: 'XéONTíWliACÍpIS .BfÉ-,PlílW!ERA') ; 
recordar que el per iódico ruso "Izves-
t í a " . a c u s ó al secretario de!l Foreign 
Office, :,Ernesit .Bevín, de incitar a, "las 
t r ibus de nuestras fronteras meridio­
nales contra loa soviets". 

En los cfroulos no oficiares londinen­
ses se duda ; de q ü e Rusia vaya a de­
clarar l a guerra al I r á n y se cree que 
el objetivo es una deanositracíón de po­
der ío para convencer a los elementos 
de la resistencia an t i sov ié t ica .—(EFE) . 
L A ASAMBLEA PERSA, , DISUELTA 

LONDRES, 13.—El' " D a i l y Express" 
informa desde T e h e r á n , que la crisis 
ruso-persa ha: originiado una cr í t ica s i ­
tuac ión en el pa ís . La Asamblea ha 
sido disuelta. Su'ltaneh, pr imer "minis­
tro, ha quedado, vir tualmente, ooimo un 
dictador, d ic iéndose que esitá decidido, 
al parecer, a promover una acción, que 
puede ser sensacional, ante el Consejo 

Prensa, el p r imer minis t ro , Dr . ; (2íava-
mes Sultaneh, man i f e s tó t a m b i é n : que 
los rusos h a b í a n hecho ciertas petioio-
nes a l I r án , frente a las que. él adop­
tó "una determinada ac t i tud" . sobce la 
que de momento no podía ser m á s ex­
plíci to. . Tampoco dijo si. . i b a n i s e r 
reanudadas las negociaciones. 

Sultaneh dec l a ró que le h a b í a I m ­
presionado mucho la "amistosa: recep­
c ión" de que fué objeto en Moscú, y 
exp re só la creencia de que las relacio­
nes entre los dos pa í se s m e j o r a r á n mu­
cho cuando l legue a T e h e r á n e r n u e v o 
embajador de los soviets. S u i t á n e h ex­
plicó que h a b í a dicho a tos :rusos 'que 
él s ó l o podía aotuaiT. de acuerdo con la 
Const i tuc ión irania. Ins is t ió en , que ha­
bía . h e d i ó p r e s i ó n sobre la ORSS pe­
ra que saque sus fuerzas, y aun m á s 
en que no. h a b í a llegado a, acuerdo 'á@ 
ninguna clase. 

Los periodistas pidieron' a SuEaneli 
de Seguridad de la ONU en su P^óxi- eXp¡ioas,e ^ frase de que "se: manten 
ma r e u n i ó n . — ( E F E ) . 
RUSIA NO7 HA CONTESTADO A LAS 
NOTAS DE LONDRES Y WASHINGTON 

LONDRES, 13.—Un informador of i ­
cioso del Foreign Office manifesta que 
el Gobierno b r i t á n i c o ha. recitoiido una 
información semejante a la que tiene 
Washington acerca de los movimientos 
de tropas sovié t icas en e l I r á n . " L a 
cuest ión, desde luego, se ha agravado, 
di jo. A lo que nos oponemos es la .con­
tinuada presencia de tropas rusas; en 
el Irán.- Esta es la cues t ión que hace 
días pedimos se aclarase, y a ia que 
hasta la í e c h a no hemos recibido res­
puesta. 

Preguntado sobre noticias de Was­
hington relativas a una inminente re­
unión de los tres grandes, e l informa­
dor di jo aue nada sab ía de que se pen­
sase oeiíehrar ta l r eun ión . Por otra par­
te, el informador conf i rmó la retirada 
del embalador br i tán ico en T e h e r á n , 
sir Reader Bul la rd , que—hizo resaltar— 
obedece exclusivamente' a que dicho 
d ip lomát ico ha alcanzado con creces *a 
edad , reglamentaria de jub i lac ión .— 
(EFE). 

RUSIA HA HECHO PETICIONES 
A L IRAN 

TEHERAN, 13.—En su conferencia de 

! E S E U S T E D EM 

r U f e A L Q A L 5 m Andrés, m L i n a r e s JUmas 
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de A b n l 

vauda, de 
B a r r i é ) . 

Antonio 
T e l é f o 

ciPaotirxóQte para N E W - Y O R K y HABANA 
pasaj'eros de Primera y";Turlstav y carga., 

^ara tO'da clase de informes d i r í j anse al Agente, 
%ue2 F e r n á n d e z , • Linares Rivas, 35 /40 . (Edificio 
^ .612-y 2'.97íJ.—La C o r u ñ a . ' . ' 

d r í an tropas sovié t icas en el I r án has­
ta que se aclarase la s i t u a c i ó n " . " L a 
e x p r e s i ó n — r e s p o n d i ó el p r i m e r minis ­
tro—es ambigua, y no sê  sabe si se re­
fiere a la s i tuac ión en el I r á n o a: to 
del mundo entero". 

Preguntado si p r e s e n t a r í a el» caso de 
Persia a la ONU, Sultaneih c o n t e s t ó es­
cuetamente que o b r a r á s e g ú n exi jan 
¡as responsabilidades del Poder. Sulta­
neh d i jo d e s p u é s que se han someti­
do a los soviets diversos puntos re la­
tivos a un acuerdo comercial, sin que 
se haya recibido con tes tac ión de a q u é ­
llos. 

Por lo que se refiere a la s i tuac ión 
interior, el p r imer ministro man i fes tó 
que hasta que abandonen eí pa í s las 
tropas extranjeras no p o d r á n celebrar­
se elecciones, y que, entretanto, ©1 Go­
bierno c o n t i n u a r á su labor, haciendo 
todo, lo posible para que1 se lleve a 
cabo la evacuac ión . 

P IDEN U N A RAPIDA CONTESTACION 

LONDRES, 13.-^E1 Gobierno br i t án ico 
h á enviado instrucciones a su enoi rga-
do de Negocios en Moscú para que pida 
al comisario de Asuntos Exter iores 'de 
la URSS, una r á p i d a contes tac ión a la-
nota b r i t án ica sobre Pensia, ha decla­
rado en ¡os Comunes el secretario del 
Foreign Office, Bevin.—(EFE). 

AMENAZA CONTRA TURQUÍA 
WASHINGTON, 13. — E l embajador 

persa en Washington, Hussein Alá, ha 
declarado que ha concluido' la fase de 
guerra de nervios de ,Ia pres ión sovié­
tica contra T u r q u í a y predijo que ge 
p r o d u c i r á n en breve disturbios frente-
rizos en los l ímites de T u r q u í a don l a 
URSS. 

El embajador a g r e g ó que esperaba 
con ansiedad noticias d é T e h e r á n acer- 1 
oa de los-movimientos del e jérc i to rojo 
en .Persia, y a g r e g ó ; " H a ' sido t o t a l - ' 
men te in esp erado y nos ha cogido por 
sorpresa".—(EFE). 
MARISCAL SOVIETICO E N , TABRIZ 

TEHERAN. IS . -Se af i rma de fuente 
bien informada que el :mariscad sovié ­
tico Bragamian, experto en' la - guerra i se 
de tanques, se encuentra en T á b r i z . " 
Bragamian fué el jefe del e jérc i to s ó - I con un arabesco delicioso 
viético .que rompió la linea alemana p i n a y graciosamente • deco: 
cerca de Riga ea e l verano • de. 15)44. ~ j vrrde oscuro, los torios 
(EFE). ' . • ' « a ' a m a r ü í o s y yerdes <JU 

tes que %oda otra cosa, es el festival 
gayo y va r i ad o del ©olor. 

¿ « . n a t u r a l e z a no existe para Carme-
iHás 'que en cuanto es soporte del 

coloir.y a s í sus cuadros, que tienen a l ­
go de volcánicos , '•vienen a ser como 
una naturaleza sumergida por las olea­
da* de lava que coloreada de ocres, r o ­
jos, bermellones, violetas, malvas, car­
mines, amarillos, cobaltos,, turquesas y 
verdes, ha perdido sus accidentes de 
superficie, dureza, calidad, para oon-
vertiirsé en l i n a e spec t ácu lo de ballet. 

Con esos .«Mweos. «azules o-verde, o l i ­
va,: esos horizontes: d e , cobalto 1 -claro 
y esas nubes • aurirrssadas sehre 
una aureola de cadmio, l imón, por fon­
do, q ü i s i é r a m o s ver el gran ballet de 
¡a m u i ñ e i r a -gallega, vestidos los dan-
zar!nesi.:con • figurines estilizados en. la 
línea y exaltados en el colorido de los 
ropa jes . . T a l , puede la fan tas ía coloris­
ta de Carmelo conyertir, en escenario de 
bailete; ruso, l a humfidosa s i n f o n í a de 
los grises y los verdes,, los violetas t í ­
midos y los oros viejos de. Galicia. . 

Esto que Carmelo nos da e n sus cua­
dros m á s personales no es, en manera 
alguna la pintura: naturalista que del 
impresionismo a nuestros d í a s parece 
dielar, la pauta a los paisajistas. Por $1 
contrario.se t ra ta de una vers ión ex­
tremadamente l ír ica, tendente a la or­
ques tac ión decorativa, pomposa y exal­
tada c o n , algo de l a f ru i c ións de Van 
Gogh por las explosiones del color. 

En este terreno, todo el problema es 
de ¡retina y _de i m e n gusto. Las amplias 
gamas con base roja y contrastes de 
azul y b e r m e l l ó n que emplea las m á s 
de Xas veces, o l a s .no menos usadas 
de base azul y contraste amari l lo vio­
leta, constituyen ,una orquesta ilena de 
sonoridades que po se puede d i r i g i r sin 
una m a e s t r í a profunda y acendrada, 
porque las disonancias^son fatales, sal­
vo que, como Ravel en su Bolero, se 
tenga el talento de perseguidlas como 
medio de e x p r e s i ó n de nuevas belle­
zas. 

Caimelo marcha po r esta senda d i ­
fícil y peligrosa, como el s o n á m b u l o 
qui? con los ojos cerrados cruzase un 
precipicio^ sobre upa maroma. Llega a 
salvo frecuentemente" a l otro lado, y 
entonces la piroteonia .de su colorido 
es una fiesta'extraordinaria de los ojos 
en la que no tiene nada que hacer ese 
apetito de pe rcepc ión intelectual que 
pide a: las cosas su secreta idea. Otras 
v é c e s e l a entereza de los colores enta­
bla un duelo mortal d e s p u é s de que, la 
planta d e l - p i e perd ió el tacto tenso, 
de la cuerda floja. 

Lo que en los tiempos m á s glorio-^ 
sos de Veneoia no se atrevieron a 'ha­
cer T lz iano , -Barbare l l i , Tlntoret to y 
Veronés , usar el verde puro, lo hace 
Carmelo en sus o u a d r ó s con arrojo su­
premo, tepdiendio tapices esmeralda, 
•ojiva, cadmio oscuro^ verdea amari­
llentos. Y por si esto, fuera poco se 
arriesga a usar deuJos ,azules a despre­
cio del aforismo de Rosales que dice; 
" E l azul—iguardará-s en el b a ú l " . De 
todo esto se infiere <|ue e l 'acto de pin­
t a r es para este artista -ferrolano puro 
he ro í smo ; en el qué-, oscila > desde obras 
como • "Robledal", - " E l ; a lba" , . " O t o ñ a r , 
con calidades de' e m u l s i ó n . colorista, 
hasta, otras como . "Marina",- "Rumoro­
sos", "Contraluz; en;':la r í a " , "Cas t iñe i -
ro velio'% de, má& a t é n ü á d o s contrastes 
y durezas y por endeude mayor acier­
to, que, afortunadamente, son los m á s 

Acaso entre sus -mayores aciertos y 
taabien • como guión de sus , grandei-
posibilidades p ic tór icas , merezca citar-

ei cuadro t i tuiado' "Castifieiros en 
f lnr" . en el q ü e ha conseguido jun to 

gama 

verdes. 
Carmelo tiene ret ina de p in to r ; tifio 

ne t ambién una ambición y una pe r sa» 
nalidad indiscutible. Desde su expó» 
sición de 1942 se nos muestra m u y . 
mejorado y no vacilamos en pronositi<-
carie nuevos adelantos. Con ellos pon­
d r á l legar a ser u n pintor no tab ié - y 
o r ig ina l ; un artista que ponga acento» 
nuevo e n la gran s in fon ía l ír ica y pláa»; 
tica de Galicia. 

i p m k i é i i r e § á j i i p s § ^ 

e d i b u s o s d e C a r m ^ é 
En ios salones de la Asoc iac ión d« 

la Prensa fueron expuestos ayer tar-í 
de una co lecc ión de dibujos or ig ina^ 
les del p in to r ferrolano Carmelo F^-
Gonzá lez , los cuales l lamaron pode- : 
rosamente la a t e n c i ó n de los per iodis- ' 
tas, escritores y art istas que concu-! 
r r i e ron a dicho centro. Por la pureza 
de l íneas , l impieza en <el color y cer-»-; 
tera e x p r e s i ó n en el t ra ta r loss t e m a » ' 
gallegos, los dibujos fueron justamen-. 
te alabados y , a j uzga r por la belleza : 
de los mismos, creemos que Carmeip ' 
l l egar ía a ser uno de los p r imeros , , 
i lustradores de E s p a ñ a si sus act ivW1 
dades a r t í s t i c a s las enfocara hacia es=í 
ta especialidad. 

La expos ic ión r e l á m p a g o obtuvo u n . 
éxi to ' grande. 

E s t i l o g r á f i c a s ? 
«n O P T I C A AMERICANA 

CANTON G R A N D E , S 

•asolar» dí 

(CONTINUACION DE O C T A V A ) 
grama cifrado. Igo r Gochenko, ei r á -
dioteilegrafista del que tanto se haola; 
hoy, fué encargado de desc i f ra r lo , "y 
este telegrama c o n t e n í a la orden de 
apoderarse, a todo precio, de los pia-v 
nos de la A l u m i n i u m Company Oí" C á * 
n a d á . F.ué entonces cuando aquel agre* 
gado mi l i t a r y numerosos agentes da 
la sociedad de patentes e invencioaeáí , 
formaron estrecha red de espiohaje eii;1 
t o m o a la fábr ica de Ivingston, q u é 
p e r t e n e c í a a la A l u m i n i u m Company 
Of Canadá , y donde eran fabricadas .a» 
piezas destinadas a la f áb r i ca a t ó m i c a 
de Chalk Rlver. 

¿ E s t a s rebuscas fueron fructuosasfj 
En estas' f áb r i ca s hay cientos de e m « 
picados, e incluso los ingenieros Ü& 
reciben m á s que indicaciones parcia ea.v 
necesarias a la e j e c u c i ó n de los traba* 
jos que se les encomiendan. A d e í n á v ' 
el servicio secreto cana-dtenise, que e®^ 
taba informado de los planes s o v i é t i ­
cos, puso todos sus medios en a c o i ó a 
a fin de hacer fracasar tales proyectos,, 
y un día, como se sabe, el servicio se^ 
crsto canadiense p roced ió a arrestos ai. 
interrogatorios de todas las personas' ; 
sospechosas. 

Pero, ¿ l o s rusos han conseguido al*1' 
go interesante? Parece ser q u é ea-
Otawa se considera el e s c á n d a l o a t ó - ; , 
maco como un gigantesco " b l u f f " dad­
los soviets para hacer creer que e í ; 
secreto de la bomba a t á m i o a es cono-.:; 
cido por ellos y que no se hallan, pos • 
".onsiguiente, en infer ior idad. 

Yo me he formado una i m p r e s i ó n , 
dice el escritor canadiense Bradfor , -
poco a poco y d e s p u é s de m u c h a s - c o n ° : 
versaciones y aná l i s i s . No cabe duda,-
a ñ a d e , que Rusia se p r o p o n í a con IAIÍ® '-
esto dar ai mundo la impres ión ou® -
conocía el secreto a tómico con tddaa 
as consecuencias. QW tai suóeteb aoa* • 

ire-áría, • • 
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m prinjera plaoa, la. fotooopla dei pian 
de t r a n ^ í o r m a c i ó n sook l <íe Espafta 
¿ p a r e c i d o en el per iódieo mejioano 
" T o d o " ; plan elaborado por ios rojos 
« s i i a d o s y del que son firmantes to ­
dos los dirigentes rojos, a excepción 
de los comunistas y nacionalistas vas­
cos. 

t r a n s f o r m a c i ó n social d« 
Ife en ¡a forma mé-s absoluta, es él 
objetivo que los l íderes de los riaFti-
dos polí t icos españoles-—a exce-'pdóíj 
del comunista^-, se han li jado en el 
pacto que con ©1 fin aparente de de­
r rocar a l Gobierno de-1 general Fran-
ísiaoo f ranco, acaban de f i rmar en es­
te capital dichos l íde res . Él partido co-
EGumsta. no ha sido tenido en o u é n t a 

•por ahora ú n i c a m e n t e por motivos de 
estrategia polí t ica, pero éft áu oportu-
ajdad se h a r á solidario del pacto y a! 
aaoionalista vasco sé le ha «xolu ído en 
forma definitiva, porque se ti^ne ia ©e-
gur idad de que no a c e p t a r á las rnedl ' 
das que en el orden religioso y edu-
oaeional van a ser implantadas. 

Los signantes del pacto de iíéxtc-o 
pí 'o-transfornx&ción social de E s p a ñ a 
áoíi ios l í d e r e s : Carlos Esp iá y Pedro 
bargas, ' por Izquierda R e p i i b í l c a n a . 
Indalecio Prieto y Manuel Albar, por 
el Partido Socialista Obrero E s p a ñ o l ; 
Diego Mar t ínez Barrio y Félix Gordón 
Ordáx , pOr Unión Republicana, y Jos^ 
Aml reu y Pedro Lipera, por Esquerra 
Republicana y Acción Catalana Repu­
bl icana; quienes en las Juntas que, 
ínás que secretas han pretendido ser 
¿ e r m é t í c a s , h i n aprobado el plan de 
.(Htfoidn que p o n d r á n en p rác t i ca a i asu­
m i r el Podi í r etn E s p a ñ a una vez de­
rrocado el general Franco, plan que 
incluye puntos de alta trascen lencia 
para el pueblo es'pañol de ¡os cuales 
vamos a enumerar los principales: 

Nacional ización de los bienes del 
CKTO, adoptando las medidas que tan 
excelentes resultados han dado a la 
revo luc ión mexicana, incluyendo em es­
te cap í tu lo la inmediata posesión por 
el Estado e spaño l de todos los bienes 
del (Dlero así como de las personas se-
ftaladas como agentes del Clero. 

kas asociaciones religiosas llamada* 
í g . e s i a s , cualesquiera que sea au ere-
do, no p o d r á n en n i n g ú n caso tener 
personalidad legal para adquir ir , po­
seer o adminis t rar bienes ra íces n! ca­
pitales impuestos sobre ellos. Los que 
tuvieren en la actualidad, por sí o por 
terceras personas, e n t r a r á n inmediata­
mente al dominio del Estado ^spaño i , 
conced iéndose acción popular para de-
í iuno la r ios bienes que se hallaren en 
«s t e caso. Log templos destinados al 
cu ' io inter ior son propiedal del Estado 
e s p a ñ o l , que fijará, el n ú m e r o los 
que deben seguir destinados a su ob­
jeta. Las casas arzobispales, obispales 

• y c ú r a l e s , seminarios, observatorios, 
ÉÍPÍÍOS o colegios, conventos y todos los 
edificios eonsitruidos o destinados a la 
exp lo tac ión dol fanatismo popular, a 
la propaganda o enseñanza de dlsrún 
é r e d o r e l i g ió so , p a e a r á n dosdc luego au 
dominio del Estado español . 

Los templos que no queden d«s*.!-
fiados al culto ca tó l ico sfírán facil i ta­
dos ú n i c a m e n t e para «U uso a lo^ dftmái» 
crsdos religiosos que !os solFcit^n o dos, 
tinados a oficinas o delegaciones del 
foiado Eapañoi o centros obrerô  y 
ear^pesinos. 

Todas las propiedades de los c íuda* 
danos quedan sujetas a exprop iac ión 
pov cs-asas .de ttt'tiidfta públic-a que de­
termine el Estado Españo l . • 

Cada credo religioso t e n d r á derecho 
t i ^c ib i r Igual n ú m e r o de templos que 
%m d e m á s , pues en el Estado Españo l 
fto,habrá preferencia ni p r i v l l e g ^ í pa-> 

.ara ninguno de ellos. 
Delegados del Estado Español Inter.. 

v e n d r á n en la administnieion de jos 
lempjos destinados ^ cualquier acto de 
«aullo con la obl igac ión ÚP. ve-!ar porau* 
3f>s ingresos qu* , se obtengan, deseen'-
*áda la parle asignada a íft inderanlza-
«iór de guerra fijada a! clero oatóU" 
eo, se destinen exelusivamente â  ater^ 
« iones del local y de sus encargados, 
mn poder ser empleados en n ingún otro 

Expu l s ión inmediata - del terr i tor io 
E s p a ñ o l de todoa ¡os sacerdotes y re­
ligiosos, a s í como profesores de co¡e-
«.<"!$ catól icos de nac lonnl idad 'ext ran­
je ra . 

R a f a e l u q a 
O C U L I S T A 

i f i i é n 

S u » p e n d e $u consuita, hasta nue­
vo aviso, por traslado de é s t a 
Riego de Agua, 3 y 5. 

N a c i o n a l i z a c i ó n d e l o s b i e n e s d e l C l e r o , T o t a l l i q u i d a c i ó n 

d e l E j é r c i t o y a l i a n z a o f e n s i v a y d e f e n s i v a c o n F r a n c i a 

y R u s i a . T o d a s l a s e m p r e s a s , c o m e r c i o s e i n d u s t r i a s s e r á n 

i n t e r v e n i d o s . L o s m i e m b r o s d e l g o b i e r n o r e p u b l i c a n o , 

c o m i s a r i o s d e l p u e b l o 

E n e ! C e r r o d e l o s A n g e l e s s e r á n e r i g i d a s e s t a t u a s 

a C á r d e n a s , p r e s i d e n t e d e M é j i c o , y a S t a l i n 

Suipres!ó¡a bajo severas penas d « to­
do acto de culto externo. 

Aimplia pro tecc ión y ayuda para dar 
a las d e m á s religiones—en primea l u ­
gar el protestantismo—con toda» las 
g a r a n t í a s en Igualdad de circunstan­
cias a las que se fijarán a ¡a catól ica . 

Separac ión absoluta de la Iglesia y 
el Estado. 

Imposic ión a l clero catól ico del pa­
go de una indemnizac ión de guerra, 
por su resipongabllidad en el movimien­
to nazi fascista encabezado por el ge-
m'ra! Franco. Para el pago de esta i n ­
demnizac ión no se t o m a r á n en cuenta 
los bienes que se van a nacionalizar al 
clero, sino que delegados del Gobierno 
en cada templo s e p a r a r á n de los i n ­
gresos el cincuenta por ciento para el 
pago de esta r e p a r a c i ó n que se debe a 
la Repúb l i ca e s p a ñ o l a . 

Comparecencia de los Arzobispos, 
Obispos, sacerdotes y religiosos espa­
ñoles ante los tribunales especiales que 
se r án creados para exigirles responsa 
bKlaad por su apoyo al movimiento na-
z:fascista. El fallo que p o d r á ser hasta 
el de declarar traidores a la patria a 

' los acusados por haberse puesto al ser­
vicie de las potencias totalitarias. No 
h a b r á recurso alguno en alzada contra 
el fal lo de estos tribunales. 

£1 delito de. t ra ic ión a la patria s e r á 
castigado con la pena de muerte que 
s e r á aplicada inmediatamente d e s p u é s 
del fa l lo . 

Ofeoflucíón to ta l de! E j é r c i t o , que ­
dando todos sus miembros, desde el 
m á s alto grado hasta el soldado, en 
caaidad de prisioneros, mientras se 
decide su grado de responsabilidad en 
el movimiento nazifascista. 

Desapa r i c ión de todas las Academias 
MMHares. 

Decomisác lón en beneficio del Esta­
do e s p a ñ o l de todos los bienes de los 
mie í i ib ros del E j é r c i t o y deimás f u e m s 
armadas que hayan tomado parte en 
el derrocamiento de la segunda R e p ú ­
blica españoila . 

Todos loe acusados de p a r t r d p a o l ó n , 
ya sea de o b m o de palabra. ' e.n el 
movimiento a n t i d e m o c r á t i c o responde" 
rán de sus aotos ante loa mismos T r l ' 
bunaies e s p e c í a l e s que s e r á n creados 
para esta f u n d ó n . 

Pe t i c ión amistosa a l o s ' Gobiernos 
que mantengan relaciones con el - i f a 
t a d ó - e s p a ñ o l para oue hagan efectivo 
11 pago de la i n d e m n i z a c i ó n debida a 
los ciaidadanos e s p a ñ o l e s residentes en 
p a í s e s e x t r a n j é ^ d s que por haber con­
t r ibu ido a l t r i un fo de l naxlfasclsta 
Franco inc i i r r i e ron en esta r e s p o i m b l -
Hdad. a ju i c io do los Tr ibunales espe­
ciales e s p a ñ o l e s , « 

i n t e r v e n c i ó n por delegados de ge~ 
h iemo de todas las ennioresas, comer­
cios. Industrias y posesiones a g r í c o l a s 
a cuyo frente se hallaren quienes ha­
yan particifpado, directa. Indirectamen­
te, o cuando menos con su asenti­
miento o c ó n s u no manifestada i n -
c o n f o r m l d ñ d con el Gobierno usurpa 
dor de Franco . 

En eíl ramo intemaeionail se han 
proyeotado las siguientes medidas: 

Alianza defensiva y ofensiva con el 
Gob1emo.de. Francia encabezado por el 
general Charles De Gaulle, oompmme-
tifíndose solemnemente el Gobierno 
preconsll tucional de la R e p ú b l i c a es­
pañola a no ent rar en relactanes con 
n i n g ú n ot ro grupo que pretenda de­
tentar el poder deíi pueblo f r ancós . 
Alianza ofensiva y defensiva con e!l 
Gobierno de la URSS, con cuya ideo­
logía socialista encaminada a la reden­
ción del proletariado se e n c o n t r a r á 
plenamente Identificado el pueblo ea-
pañoil. 

Ayuda por cuantos medios fuere 
necesario al1 pueblo lusitano para que 
pueda librarse del Gobierno de tipo 

nazifasersta encabezado por e l t o t a l i ­
tario doctor Oliveira Salaaar„ 

' Una vez logrado el estableclmleh 
to de un r é g i m e n d e m o c r á t i c o en 
Por tuga l , l legar a la f o r m a c i ó n de.i 
b loque de naciones d e m o c r á t i c a s de 
Europa, con Francia. Checoeslovaquia 
l a URSS, Por tuga l , la I ta l ia l ibre ? 
d e m á s p a í s e s que quieran adherirse 
a él , para ofrecer la mayor resisten­
cia al imperia l ismo capitalista de 
cualquiera otra nac ión de grupos de 
capitalistas extranjeros. 

No In t romis ión de gobiernos extrae 
jeroa en los asuntos interiores dei 
Estado e s p a ñ o l n! so pretexto de pru-
t ecc ión a intereses de sus nacionales. 

N a d o n a l i z a c i ó n del subsuelo pa*»-
arrebatar las riquezas m e t a l í f e r a s dei 
pueblo e s p a ñ o l a los capitalistas ex­
tranjeros que ahora las detentan. 

Repart imiento nacional de la tie­
r r a entre los campesinos, haciendo 
desaparecer la casta dé lat ifundistas 
formada por caducos miembro® de 
una nobleza holgazana e i m p r o d u c l l -
va^y de los p a r á s i t o s a ella adherldou 

Creac ión (fe cooperativas de mine­
ros, obreros y agr icul tores para q u t 
les sean entregadas las minas e In­
dustrias hoy en manos 'de insaciables 
c á p i t a l i s t a s extranjeros, de Indus t r ia ­
les explotadores m las. masas trab*. 
jadoras y las parcelas en que s e r á n 
frocIonad"as las grandes posesiones de 
los nobles y a r l t ó c r a t a s . 

Creac ión del part ido de la r epáb t t» 
ca e s p a ñ o l a , al que d e b e r á n pertene­
cer forzosamente iodos lo» servido-
res del Estado e s p a ñ o l , los que con­
t r i b u i r á n a su sostenimiento an í l 
forma que una ley especial de t e rmi ­
n a r á , 

A l asuanlr «8 poder, loa fatm 
los partidos p o l í t i c o s signantes de3 
pacto p r o - t r a n s f o r m a c i ó n goolal d« 
E s p a ñ a , los representantes que de­
signen los partidos signantes así en-
mo los que hayan manifestado su so­
l idaridad con ól y hayan sido acepta­
dos, f o r m a r á n el Gobierno provisional 
que t e n d r á el c a r á c t e r de preoonsl!" 
tueiopal, s u s p e n d i é n d o s e los efectos 
de la C o n s t i t u c i ó n de la r e p ú b l i c a 9(h 
pafiola en tanto se dictan y se c u m -

pHmentan todas \ m disposiciones en­
caminadas a mantener a las fuerzas 
retardatarias en estado de impoten­
cia ante e l . Estado espafloil. 

Los miembros del Gobierno precons-
t í tuc lona l t e n d r á n e¡ c a r á c t e r de co­
misarios del pueblo y s e r á n los s i ­
guientes: de Relaciones Exter iores; 
de Nacional izac ión de bienes de las 
fuerzas naz t f a sc i s t á s e s p a ñ o l a s : de Jus­
ticia Social ; de Hacienda; de Instruc­
ción P ú b l i c a ; de Comunicaciones; de 
Obras P ú b l i c a s ; de Traba jo ; de Asuntos 
Obreros, Mineros y Campesinos; de 
Admin i s t rac ión de bienes confiscados; 
de la Defensa Nacional; de Aslstencíla 
y Salubridad P ú b ' i c a ; de Social ización 
de las Indus t r ias ; de Reparto de Tie­
r ras ; de la G o b e r n a c i ó n ; de Vigilancia 
de las Relaciones 'Obreras In t e rnac ión 

D E L E G A C I O N 

D E T R A B A J O 

- o i n o y i» A n 

El comlsrio de Reiacíor ies Exte r io ­
res p r o c e d e r á a entrar en negociacio­
nes con las d e m á s naciones d e m o c r á ­
ticas para la mejor defensa c o m ú n . 

El de I n s t r u c c i ó n f o r m u l a r á de ore-
ferencla el establecimiento de la ense­
ñanza laloa, quedando todas las escue­
las bajo eJ control del Estado español, 
no p e r m i t i é n d o s e la existencia de n i n ­
g ú n colegio ca tó l ico o part icular . 

El comisario de Guerra o r g a n i z a r á el 
ejérci to de l pueblo español excluyen­
do de és te a todo aquel que hubiere 
hecho, armas contra la Repúb l i ca es­
paño la o que hubiera sido omiso «n 

aprestarse a su defensa pudiendA h i 
berlo hecho. " 40 tí*»' 

Se formularon también otras 
mendaciones generales para log dem* 
'comisarlos del pueblo que se pondrá 
en manos de aquellos que sean deJeL 
nados para, ocupar tales cargos y on 
por ahora se guardan en e l ' xLnvi» 
sigilo. JW 

Se esbozó asimismo «ra proyecto 
Estatutos parw el partido de ía Henrt! 
b ü c a eapaño iá a fin de que éste MJÍI 
írijeiar, desarrollar y consumar ia ^ 
política de t ransfoamaeión social rt2 
pueblo e spaño i . *B 

W Estado español e r ig i rá por SUfa 
cripclón popular en el Cerro de 
Añgeles , centro geográf ico de !̂  
clón españo la , dos gigantescas est.-nual 
en prueba de reconocimiento, una m 
general Láza ro C á r d e n a s y «¿ra ¿ 2 
mariscal Jo sé Stalin. porque al frenS 
de los Gobiernos de México y g 
URSS fueron los ún icos que ñlcrm 
ayuda moral y material a la Repúbiu 
ca e s p a ñ o l a en su lucha contra el n^j-L 
fascismo y luego generosa y lob.pintifj 
te dieron acogida a los republleanos 
e spaño le s . Los anteproyectos serás 
presentados por arquitectos y eson.t^ 
res mexicanos y soviét icos, respeetiva* 
mente, patra cada uno de los menoiiv, 
nados benefactores de la evolución es» 
paño la . 

Se a u t o r i z ó al comisionado de Ha-* 
clenda ya designado a concertar os 
e m p r é s t i t o s necesarios para llegar ¡A 
t r iunfo , e s t u d i á n d o s e la oferta i e cin­
cuenta millones de d ó l a r e s hecha por 
una secta evangelista anglosajona. 

Todos estos puntos fueron aproha-i 
dos por unanimidad por todos los fir,* 
m a n t é s del pacto de Méj ico y so Uut 
ramentaron para ponerlo en práotío^" 
c o m p r o m e t i é n d o s e t a m b i é n a mantos 
nerios en el mayor secreto, adeniiis de 
otros que todav ía no han t r a s íue id^ 
pues han sido tratados únicamente 
por los s e ñ o r e s M a r t í n e z Barrio f 
Pr ie to para darlos a conocer a su de­
bido t iempo, pues de ser c'onocidoí 
pod ían dar ocas ión al enemigo par* 
procurar contrarros tar la campaña fj§ 
los partidos sosrenedorea del pacto (Ife 
Méj ico para derrocar al General Friq* 
co y l legar al Poder en España . 

Son de tales alcances loe punlo'f 
del plan pro- t ra rs formaol f ln social d'» 
E s p a ñ a , que es lo m á s seguro que âf 
darlos a la publ ic idad públ ica , seai 
negados, pero el desarrollo de !o« 
acontecimientos e o n f l r m a r á en toda* 
sus partes lo que a q u í decimos",-^ 
( C I F R A ) . 

D, P r i e t o 

I i H & l f H E l ' ^ t N I ^ k ^mn^ m cons tan teOTenté reducida 
r 9mi 9***% y tanto es a s í , que por grande que sea si 

t s t á bien retenida no mita n i con el mayor , esfuerzo. En topees tiene la 
verdadera e en s u d ó n d« que la hernia no existe. E l m o d e r n í s i m o invento 
APHIINICULO HERNISAN (Patente de i n v e n c i ó n i 5 m i ) s es u n or ig ina l , 
peqweño y blando disipositlvo que evita loe anticuados y « n g o r r o s o s bra-
gmeroin de háe r ro , resorte*, vendajes, t i rantes , eto Oonsulte a au m é d i c o . 

A V I S O : Visita en L A OOflUfiA, lunes i 8 , de 10 a i , C O N S U L T O R I O 
P O O T O R DON EHANUEL A O i R A L , C A L L E PANADERAS, 52 — En WSON. 
F O R T E O E L E M O S , martes í ñ , de to a í. G O N S I I L T O R I O O O C T O R m u 
JUAN OASANOVAS, O A L L E C A R D E N A L , Í 4 . - ^ l l n SANTiAQO D E C O M * 
P O S T E L A , sábado J 6 , de !0 a i , C O N S U L T O R I O D O C T O R DON A D O L F O 
C A L L i C O , C A L L E C i N E R A t MOLA. 1 - h 1 L F E R R O L D E L CAUDI-
feh^J84!^.^ ^ 1 J 0 * 4* C O N S U L T O R I O D O C T O R DON ANTONIO 8 E -

O A L L I MANIA, o ó m , • ^ ÜÁ LWOD, miómole* 20, ú t í !0 a l . 
C O N S U L T O R I O DOCTOíl DON aESUg W T A S C A L L E R E I N A , 1S. s e g ú n 
«us preienpolones. 

" d e t u d s ^ m & p m m * m u m s , , m * ÍARCELONA. 

r r a n c i s c o 

M o r e n o , 

D i r e c t o r G e n e r a l 

d e A r q u i t e c t u r a 

MADRID. 13.—El Bolet ín Oficial del 
Estado pub l i ca r á m a ñ a n a m decreto 
del Ministerio de la Gobernac ión nom­
brando director genera* de Arqui tectu­
ra a don Francisco Prieto Moreno, en 
cuyo cargo cesa don Pedro Muguruza 
Otaño, a quisn se agradecen los servi­
cios prestados. 

Don Francisco Prieto Moreno es un 
arquitecto muy destacado en su profe­
sión. Tiene 38 años de edad y n a d ó en 
Granada. Es hi jo de un Ilustre arqui­
tecto granadme. C u r s ó sus estudios en 
la Escuela Superior de Arqui tectura de 
Madrid y fué uno de loa fundadores 
de la Fedarao ión de Estudiantes Cató­
licos de Arquitectura, perteneciendo a 
su primera Junta directiva. Ha estado 
dos años pensionado en el extranjero 
espec ia l izándose en materia de urbwi ls -
mo. Ha sido gobernador c iv i l de Mála­
ga y decano del Colegio de Arquitec­
tos de Anda luc ía occidental. Es arqui­
tecto conservador de ¡a Alhambra de 
Granada, jefe de .la zona de la Comi­
sarla de Defensa del Patrimonio Ar ­
tístico N&oiona! y arquitecto Inspector 
jefe de Regiones Devastadas en U re- I sentativa del Consejo Superior de 

l a C o n f e r e n c i a 

d e l a P a z s e r á 

a p l a z a d a 
LONDHES, 1 3 . — En el Forelgn 

Office s« ha raanlfestádd a los pe­
riodistas que es muy posib e el 
aplazamiento de la Conferencia de 
la Paz, nreviata para el mes de 
mayo, ftEn vista de la falta de 
adelanto que se advierta en el t r ^ 

: bajo de la Junta de suplentes de 
; los Minis t ros de Asuntos Bxterio-
' res, en Londres, se r í a demasiado 

opt lmismc^-dl jeron—esperar pue­
da llegarse para el d í a 13 de mayo 
a un acuerdo sobre las pronuestae 
de Tratados de P a z . " — ( E F E ) . 

n a comisión M o n s r i 

d é C a m a r a s ctt 

e x p t e i é su a 

a l C a u d i o 
M A D R I D , 1 3 . - 6 . I 

tado rec ib ió en e l Palacio de Bl Par* 
do a una numerosa comis ión repre* 

De Interés para le» propteitorfos <to 
fincas iirS>ana$ «omprendida* en la 

Ley fte ff« Junio d« 1835 
De acuerdo con lo prevenido en la 

Ley de 10 de noviembre de 1942 y en 
las' Ordenanzas para- la ap l i cac ión de 
la Ley de 25 de noviembre de 1944, 
se ha dtepuesto por el í t t m o . gr . Co-
mie'ariQ Nacional de Paro, la í o m a o l ó n 
de un regietro do los inmuebles amipa-
radoe por tn Ley de 25 de jun io de 
1935, a fín de que la amplia tutela 
otorgada por e l Eetadq a las referidas 
edifloaoiones rinda i m ó p t i m o s fru» 
tos de c a r á c t e r económlco-eoHcda'l que 
inapiró su p r o m u l g a c i ó n . 

Por lo cual , se requiere a todo« loe 
prexpietario* de Qncas urbaasa com­
prendidas en la r e í e u l d a Ley de 25 de 
jun io de 1935, para que en el t é r ­
mino de Q ü l N O E DIAS remitan por 
duplicado a esta Delegac ión una de­
c l a r ac ión junada, con los siguientes 
detalles; 

1. —Nombre de la persona o e n t i ­
dad propietaria de l Inmueble. 

2, — L u g a r en que se h a í i a sltoiada 
la finca. 

S.—Vlviendas que la Integran y toa-
bita clones de cada una. 

4. - ^ L o c a l e ® destinados a d l í e n e n t e e j 
uso*. | 

5. —Fecba en que fué concedida l a l 
exenc ión t r i b u t a m y en m d e í e o t o , f 
de l a ' so l i c i tud I n t e r e s á n d o l a . 

Se hace presento a los Interesados 
que el incumpl imiento de i© ordenado 
en la presente Circular s e r á sancio­
nado con arreglo al ar t . 5.o de la Ley 
de 10 de noviembre de 1942. sin per* 
ju ic io de ulteiriores resoluciones en el 
orden flseal, que 
por la Adminl'slraoitfn. 

U Corufia ^ « J ? " ¡ * ^ * » « l m i M toiclal, 4.000 p e a l a s y m m m < A m * . ' ~ ® U m r w m M 
EI peiegago oe Trabaj©!,,, nlo.—Programa semci l l í s imo.—-Insisnoías hasta 3J M a ^ o —Regtlftmei pf*" 

4 P m l í H i e M A I Q U E Z Ü l i l J I : ! @ p a p ^ — I s o r t ^ i r ¡ m m s m i A e A e i M ' á m m ^ ü m m * SSáwBWb 

gjón de Anda luc ía . Tiene una enorme 
labor profesional, habiendo proyectado 
y dir igido m u l t i t u d de obras cflciaies 
y pariicularcs, entre las q m destacan 
la r e s t a u r a c i ó n de la Alcazaba, de A l ­
mer í a , y t i r econs t rucc ión del San­
tuario de Nuestra Señora de la Virgen 
de la Cabeza, como jefe de Regiones 
Devastadas en la región andaluza. Ar ­
quitecto de vasta cul tura, tiene nume­
rosas publloaeiones. t écn icas y oflclales 
y ha dado muestras de su valer muy 
a menudo en las pág inas de ¡a revista 
"Reconstrucción,, .~-(GIFRAV0 

C A M I S A S 
PIJAMAS V C A L Z O N C I L L O S 

A MEDIDA 
Absoluta garantía de ooñfectefdn 

C á m a r a s dé Comercio, Industr ia y Na* 
vegac ión "de Es 'paña, organismo de 
arraigada t r ad ic ión e c o n ó m i s a e» ©l 
pafs B l s e ñ o r Mahou, presldenUi G6» 
citado organismo , e x p r e s ó en nombr» 
de 88 C á m a r a s , que comprenden raftf 
de 700.000 Empresas mercentiies, 
dustniales y n á u t i c a s , la adhes ión U f * 
vorosa a! Caudillo por la labor P*-
triótioa y de serviicio a España , reail* 
2;ade bajo su mandato, y por 
atenciones que S. E. ha dispensada 
a estas Corporaciones, concediéndo* 
las r e p r e s e n t a c i ó n en las Cortes Espa-» 
fiólas. 

E l Jefe del Estado a g r a d e c i ó vaiif 
sinceramente esta prueba, de adhesioa 
de lajs C á m a r a s . 

I Z Q U 
SAN A N D R E S , 1S reiofeno 23S7 

O P O S I C I O N E S C A R T E R O S U R B A N O S 

E X A M E N E S E N C O R U S í A 

http://Gob1emo.de
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B U I D E A L S A L L E O S 

¡ ^ ¡ " p r e n s a f r a n c e s a f a n t a s e a 

s o b r e " g a n s g s t e r s " , s e c u e s t r o s 

y c o n s p i r a c i o n e s e n E s p a ñ a 

P e r o e l f r a n c é s m e d i o , s ó o s e i n t e r e s a 

• por n o t i c i a s a c e r c a d e l a M i s t i n g u e t t 

i s . i 
É L 

parís, su oentro Inclusive, a las nue-
dé iá noolie esiá desierto. A es-o de 

L onoe se anima un poco, en partiou-
tol iúnto a las bocas del "Metro": es 
u¿{ida de los Cipes. Después da un 
lierto' reparo aven tura rse por las. ca-
[U mal alumbradas y sin un alma. 
La pareja de guardianes de la paz, 

C R O N I C A m 

S O C I E D A D 

ronda por el -barrio, no es, a todas lu-
6e& una garantía de seguridad. 

He querido comprar los periódicos 
¿e ia noolie y me he acercado a la 
L ^ A n de San Lázaro, que está cer-
M de donde yo habito. Era el iuga.r 
¡nás próximo, ya que loa puestos de 
diario* y los voceadores que se colo-
M|I en los bulevares, en ¡as salidas 
¿$i "Metro", se habían retirado ya, 

•|Dte« 46 las nueve. He llegado jusia-
(nente cuando la encargada do uno de 
los kioscos de la gran estación erape-
íate-a bajar sus cierres metálicos. 

'"iQyó desea? Tengo prisa, mi tren 
0 5 dentro d-e dos minutos y es e! 

i ijaioo"—me ha dicho—. He comprado 
. tjj(un#8 revistas y todas las liltimas 

ediciones de los diarios parisienses. La 
tompra, importante, le ha satisfedio y 
ja buena y apresurada mujer no. ha 
rsíunfufiado al tener que darme la 
vuelta de un billete de den franoos 
me le había dado para pagarle. 

|n ftl restorán, a las nueve y miedla, 
péío quedaban cuatro personas, que, 
en una mesa, terminaban de cenar, to-
raando como postre "unos meíoootones 
al jarabe"—un almíbar al que hay que 
eoh&rle azúcar para qu« esté dulce—; 
la sirvienta del turno e¡n que me he 
¡sentado me ha dicho en tono de re-
Óon̂ ncWn aiiiable: "Hoy viene • usted 
m retraso?..." Por una sopa, unos 
Iwcttoi de ©ame estofada, dos peque-
Jas patatas cocidas,y los cooisaibldo» 
Beloeotones, más media botella de Vi-
tíiy, he pagado ciento cincuenta fran-
«08. Claro que no he tenido que dar 
'íiíkes" por el pan. 

Mientras he despachado mi frugal 
fcena, be repa»ado los tftuJos de los 
diarioe. Helos aquí. Creo que1 dan una 
fenpMsWn de la actualidad francesa: 

Ce Solr"—comunista—"Esta tarde, 
jelentraa la Asamblea discute ¡a deola-
yaelón—fle reflere a la de los derechos 
del hombre—ilcs "tres" negocian, pero 
i» ignora s! podrán oonoijlar sus pun­
tos de vista sobre la Constitución. 

Mientras que por una parte me !n-
ienla volver por un sesgo al sistema 
Cimana-Senado, se afirma por la otra 
P»rte ja concepción democrática de la 
loberanla de la Asamblea sabida del 
Míragio universal". Al lado de estos 
títulos de ¡a información política, hay 
jftTQS. que se ven más, impresionantes: 
Parla no debe ser Chicago. Yo he vj-

wAo uno de los arsenales secretos 
«poiJe se aprovisionan' los "ganstíers". 
16 refiere, naturalmiente, a los de Pa-

El reiportaje que está asi tintado 
*S el segundo de una serie. El Je raa-
SWa, según anuncia, »e titulará: "Por 

París, durante la noche, es peljgro-
W En un título a una columna, leo: 

U rebusca de Nicolás Lapohisnlcy 
7 de sus secuestradores...", i m em-
ntiTgo, "Prance So'ir" concede tres co­
lumnas a la información sobre e. jo-
jen polaco que ha sjdc "tldnappe" el 

.uwert'1" saca arriba, "en cabeza", a 
columnas, los siguientes títulos 

«•ore la cjtada información Inquletan-
»• ¿B) rapto de la calle Erlanger ha 
Kmo precedentes? yariios rusos han 
cesapareoido en clrounstanclas mlsle-

y },c>s porcias que realzan la 
Fes%40i6n tratan de ver si estos di-
'peines secuestros han tenido los niJs* 

en bicici0t.a hace calmosamente su 

Í T R A S P A S O 
ftftB^^^^0 n«^0^í'0 en marcha; 
fiih1in'arca E s t r a d a y muy acre-
inlt ,• Bmn •reindhntento. Bm̂ ena 
SÍ D! i de ^ P ' ^ l ' por ausentar-

Admlníeitración. 
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{ mes autores". Parece que se trata de 
secuestros poíítíoos, al parecer de 
"ajuste de cuentas" entre rusos blan­
cos y rusos rojos,.. Otro día trataremos 
este tema que hoy apasiona a medio 
París.;. 

Sigamos la revista d« los grandes 
titulares: "Soir" escribe que "Para 
evitar la ruptura entre los tres, el M. 
R. P. se ha unido al proyecto Vioent 
Auriol—socialista—... pero que los co­
munistas siguen firmes en sus posicio­
nes. En su gran información sobre 
"Por gué París no come"—reportaje 
quinto—hoy nos descubre que dei diez 
al quince por ciento del trigo es blo­
queado en m origen. Entiéndese que 
por los cultivadores que prefieren dar­
lo, al ganado a comprar piensos que 
resultan mucho más caros. Según 
"Franoe Soir", el M. R. P. ha cedido 
sobre la cuestión de los poderes pre­
sidenciales, pero no ha abandonado el 
principio de la libertad de enseftianza. 
Este periódico por medio del "Servi­
cio de sondeo y de estadística", ade­
lantándose al escrutinio que se ha de 
celebrar, si las cosas no cambian, el á 
de julio, va a realizar una encuesta en 
la opinión pública francesa: pregunta­
rá cada quince días, hasta el día de las 
elecciones: "¿Por quién votará ustad?" 
Los primeros resultados de esta en 
cuesta, realizados desde el 18 do ffr» 
brero al 2 de marzo, dan los siguientes 
resultados: comunistas: más (signo de 
sumar) seis por ciento; socialistas: me­
nos- (signo de restar) cuatro por cien­
to; M. R. P.: menos tres por ciento; 
radicales socialistas: más dos por cien­
to; derechas: menos uno por ciento. 
Lo más importante es que el 25 por 
ciento de los votantes de octubre d'e 
1945, según esta encuesta, se absten­
drán de acudir a las urnas. 

Otro pregunta si la crisis política 
podrá ser evitada. Y all lado' de esta 
interrogante, un gran título; "Cincuen­
ta mil nazis conspiran en España. Dis­
ponen de sumas oonsiderables gracias 
a una cadena de cuentas corrientes". 
"He aquí cómo se camufla en el mundo 
el maquis aletnán". 

Éstos son loa títulos del artículo de 
un tal Ivés Delbars, deil que no me 
atrevo a traducir ningún párrafo—-los 
hay inefables, divertidísimos—porque 
al final veo eí "copyright" 1946, for l 
Ivés Delbars, y "Paris-Presse", 

Guando yo he querido oomprobar t! 
todo esto—propaganda pólftica, infor­
mación de este género, tema español, 
etcétera-Tinteresa a ese francés medio 

¡NATALICIO.— Ha <iado a luz con 
toda felicidad un nlfic, m h$jo pri­
mogénito, la esposa de don Antonio 
Pérez Alvam, nacida Pepita Mena. 

Felicitamos a tos padres por el 
fausto acontecimiento famMar. 

L E T R A S Revis ta del Hoga" 

YüAJEiROS.—Regresaron-: de stj viaje 
a Andalucía don Francisco Hervada y 
sus hijas María Paz f María Victoria,. 

—Para Valencia salió don Ricardo 
Jorge Pardo y sois hijas Clauddna y 

^-Salió para Madrid nuestro ilustre 
colaborador don Dámaso Calvo, 

-—Regresó de Madrid, habiendo ob­
tenido brillante puntuación y aproba­
do eí ingreso en la Aóadémla-de' Cuer­
po de practicantes de Sanidad Mllltsr, 
don Andrés Mlrtín Nieto. 

—Regresó de su viaje oficial a Ma­
drid don Angel López,'secretarlo de 
?a Relegación Provincial de Eduoaolór) 
Popular; quien asistió em unión del 
Dele erado Provinoftl a la Imposición 
de te Medalla de! Trabajo a don Nico­
lás Arias Andr'eu, espécíalmente Invi­
tados. 

D E P 

I n s t r u c c i ó n p r e m i l i t a r 

s u p e r i o r 
Todos los alféreces «wentua-ieis de 

coTniplenDento, así como los sargenlos-
aspiirantes de segundo curso de la 
I. -P. S. deben presentarse el próximo 
domingo día i 7, en Santiago de Com­
pórtela en el lugar y hora de cos­
tumbre señalados por la Jefatura de 
Distrito para las reuniones periódicas. 

La Ooruña 14 de marzo de 1946. , 
El alférez Jefe d« la I. P. 8, 

en L A Corana 

ItMIIIMillillllllM 

E l F e r r o l v e n c i ó 

a l R e a l M a d r i d 

p o r d o s a u n o 

P r e s e n c i ó el encuent ro eí equipo 

de! Oeoort-vo 

Et^ FERROL DEi, CAUDILLO, 13.— 
©1 Club Ferrol ha vencido esta tarde 
en Chamartín al Real Madrid, en par­
tido amistoso jugado al regreso de 
Córdoba de los ferrolanos. 

El equipo departamental alineó asi: 
Moreno; Eizagukre, Sobrino; Malet 
Fon tenía. Aba; Ortlz, Pcpeye, Caeiro, 
Sánchez y Tino.-En el segundo tiempo 
fué sustituido Moreno por Santfn. 
Los dos goles del Ferrol, obtenidos 
en la primera parte, fueron marcados 
por'Caeiro y Popeye, el primero de 
un esipléíidido tíiro, que se aplaudió 
mucho. 

J-ugó bien todo el equipo ferrolano, 
pero de ellos destacaron Fontenla, 
Alza, Caeiro y Popeye. En cambio Or-
tlz siguió, mostrando la baja fo!rma 
que acusa en estos últimos encuen­
tros. 

Además de un numeroso público, 
presenciaron el partido los jugadores 
del Deportivo de La Corufia, con su 
entrenador, Hilario, que se hallan en 
Madrid de paso para Mallorca. 

Acufia,* después de ver jugar A 
Caeiro y marcar, su magnífico -gol. 
dijo al entrenador freroiano que el 
delantero centro ÜO era ya .el mlsmc 
que tuvo enfrente en el encuentro de 
Riazor, y qaie ahora había que tener 
buen cuidado con ét.—KINSO, 

L a s d e m o c r a c i a s h a c e n 

e l j u e g o a R u s i a , 

q u e q u i e r e s o v i e t i z a r a E s p a ñ a 

" A V o z " a c l a r a l a s m a n i o b r a s 

a n t i e s p a ñ o l a s d e c o m u n i s t a s y m a s o n e s 
L I S B O A , 1 3 . — ( C R O N I C A 

m i C O R R E S P O N S A L m L A 
A G E N C I A L O O O S , P E D R O a 

que ha pas&do la velada em el cine y I C O R R I * i A M A R O U E S \ 
que regresa a casa a prisa y corrlen- • m H n ^ W ^ ) 
do, antes de que le cierren el "Metro**, 
he sufrido una desilusión. . 

—¿Que cuál es la noticia qae más 
me ha Interesado de todas las que ha 
publicado la prensa de la noche? Pues 
muy sencillo; verá usted: ésta—me 
ha dicho el francés, monsleur X, de­
signando uno de ios perlódloos y se-
fialándome con el dedo un pequefio re­
cuadro eacoffidldo en la parte baja de 
una columna—. Y yo he leído: "M!s-
tlnguett tendrá pronto ochenta aflos, 
pero en una comedia que todos sus 
autores, productores, "metteurs en sce-
ne", éscriben para ella". 

La comedía se titulará "La vida em­
pieza mañana". Todos los que han tra­
bajado con la oélebre oupletteta duran-
t i m carrera, ya prehistórica, se ban 
agrupado pira hacer esa comedia. La 
Idea la ha traído de América Joan Le 
Seyeux, y se la dió el conduo^or defl 
camión de una florista de Hollywood 
que pretendía hacer teatro como tan­
tos,.. 

Así es París, y así los parisienses 
que se acuestan pronto "porque la 
Villa-Lu? no es muy segura, en estos 
tiempos, por la noche. 

C s f f l l i i i de n - u t i ( M 

m m í e 
8ín ooailestaeióffi & í m ntrneronaM 

preguntas formuladas & esta Comi­
sión ponemos en conocimiento de to­
das las viudas, padres e hijos le los 
Gombatleintes muertos- en campaña, 
que pueden ílrmar como familiares de 
los mismos, los pliegos de1 firmas de 
adhesión a nuestro GeneraUsiimc. 

M i i í i i A B f l s , m m \ m 
^positivo m n m KUR pateiitado y regislradc por d Dr, MUÑOZ, 

%doTHa'5? a')*tói«lcamente para cada caso bajo prescripción facultativa 
Biítóe^ a ouatquier sexo o profesión, por estar ausente de presione* 

SW)s y tirantes que mortifiquen. (C C. S. 2.858). 
p CASA CENTRAU; Rambla Centro, 11 Barcelona, 

^ a 7o roíormes y encargos estaremos en los Consultorios y. «nías fechas 
Cflfoí'L:nu'a,0̂ 'n 86 €xPresan: 

Mío «̂ V . A' Do în'g'O, 17 Marzo, de 10 a 1, en el Consuítodo del Dr. Au-

1̂ . J<vr/5'J0' el ^ a d o , día 16 de Marzo, de 10 a 1,. éíi «•! Consultorio del 

P̂. Af?^, \ e l Miéroo^s, día 10 é t Margo» de 10 a l . 'ta «1 Gonsulfcoric m 
^5«Q;feaavgdra. 

fe? FnS'^'.61 Jueves, día 21 de Marzo, <J« 10 a 1, m el Oocimltorio m 
BETÍ '0 García. 
ft.^/ANfos. el Viernes. 22 de Marzo, 4& .10 4 .i. m i 

Le prensa portuguesa publica con 
destacados caracteres las noticias de 
España. Cuanto a España, respecta 
tiene interés especial para este país, 
por vecindad y por amistad. Comunes 
intereses e idénticos principos mora­
les orientan la política de cada uno 
de los países peninsulares. Los tele­
gramas que dan cuen-ta de que Ingla­
terra y Norteamérica no consideran el 
régimen de España un peligro para la 
paz y por tanto recusan su adhesión 
a la propuesta francesa para que el 
asujito sea presentado al Consejo de 
Seguridad de la ONU, son publicados 
com grandes titulares. 

Además de las noticias de las agen­
cias, los periódicos "A Voz" y "Navi­
dades " publican a menudo oomenta-r 
ríos y textos esolareoedores de la 
cuestión. El segundo d© estos diarios 
publicó hace día» el texto de la oó-
noolda carta de RooseveJt a Franco 
en 1942, en la cual se daba al "que­
rido Greneral Franco" la seguridad da 
que España, nada tendría que temes 
da las Naciones Unidas. Solamente coa 
recordar esta carta se va cuanto ei 
malogrado Presidente hizo falta en 
la organización de los días posterio­
res a la guem. 

"A Vez" recoge ooo frecuencia nr-
tlolas relativas a España, transcribien­
do textos de la prensa extranjera, qüí 
áemuestrac cual equivocada es la po­
lítica de las potencias extranjeras CB 
este particular. 

Ayer publicó el prestigioso dlano 
una crónica die su oómentarista im.ter-
naolonal acerca de España, La crónica 
lleva como título las palabrai con que 
el embajador Hayes clasifica la aon-
tud americana para con España: "Po­
lítica calamitosa y errada". Esta cró­
nica es de las más enérgicas del ct. 
mentarista que clasifica de abierta In-
teíVención la nota de las tres poten­
cias respecto al régimen español. 

" Subraya que dicha nota ha apare­
cido en los periódicos en el mismo 
ñ k en que m encargado de Negocios 
de Inglaterra en Moscú, recibía In»-
trucciones para preguntar al Gobjet-
no soviético lo que significa la per­
manencia de tropas rusas en Persl*. 
después de haberse retirado, segi'tn e! 
acuerdo establecido, las tropas ingle­
sas y americanas. En el mismo dlJi 
aun, en que se anunciaba que la cu-
misión de encuesta al oa«o del secre­
to de la bomba atómica.!' había averi­
guado que la embajada soviética de 
Ottawa practicaba el espionaje, vio­
lando la ley «obre secretos de Esta­
do de 1930, Rusik ŝ i vanaglorió, pn* 

do este espionaje y mantiene aun sus 
tropas en Persia, Y para que se sepa 
que no tiene excitaciones en su poli' 
tica, expansionista aparece aliora la 
noticia de que el nuevo estado autó­
nomo de Azerbaiyán acaba de anexio­
nar una provincia más de Persia, B: 
viejo Irán sé descascara como una 
cebolla y Rusia se aproxima cada vez 
más a las fronteiras de la India y del 
golfo pérsico, dice el comentarista 
después de referir estos hechos, '"K 
añadió: "Todavía es España contra la 
que~ se vuelven las Iras. Esta política 
no prestigia' el Occidente y da a 'a 
contestación de Franco a las tres po­
tencias incomparable autoridad. 

Transcribiendo numerosas opinio­
nes de periódicos y escritores ex­
tranjeros y dando noticias de la pro­
testa del Consejero Supremo de los 
Caballeros de Colón, el comentarista 
concluye: "Esperamos que el ejemplo 
de lo qtre se ve por el mundo, mues­
tre a las naolones llamadas democráti­
cas que están haciendo el juego del 
totalitarismo ruso, que desearía rea-
lizar ahora su viejo programa de es­
tablecer el comunismo como réalraon 
en el extremo de la Europa Occiden. 
tal. lo que equivaldría a echar al fue­
go a todo el viejo continente. 

Los artículos de "A Voz" son leí­
dos con gran Interés en Portugal y 
han contribuido ,mucho para. aclarar 
aspectos de la cuestión española, me­
jor dicho: de la cuestión que la ma­
sonería y el comunismo han levanta­
do contra España. 

N o t a s m u n i c i p a l e s 

NEGOCIADO 1>E SANIDAD 
En este negociado se tramitan los 

expedientes de apertura para guar­
dar envases de pescado en el bajo 
de la casa núnv 4 de la calle, de Pri­
mavera y de una fábrica de salazón 
en el bajo de la casa núm.. 15-17 de 
la Avenida del Brasil. 

. * *- * 
En este negociado se tramitan loa 

expedientes de apertura de un taller 
de carpintería mcánloa en el sótano 
de la casa núm. 58 de la Avenida de 
Flnlsterre t de una Industria de cons­
tricción de embalajes y cajas de ma­
dera con serrería mecánica'en el ha-
jo de la caga núm. 12 de la Avenid» 
de América y de una. fábrica de sala­
zón en el bajo de la casa número 26 
de .la Avenida del General Sanjurjo. 

Lo que se hace público para • que 
contra la jnstaiación de las referidas 
industrias se presenten las reclama­
ciones que se crean pertinentes, du­
rante.el plazo de ocho días, contador 
a partir del siguiente al de la ^afeli-

E n Z a r a g o z a c o n s i d e r a n 

a l D e p o r t i v o e l m e j o r 

c o n i u n t o d e l g r u p o 
Comentando ta derrota de su equipé 

en el Estadio coruñés, "Heraldo d* 
Aragón" dice la siguiente: 

"El Zaragoza no ha podido, dominar 
¡a moral de-un'equipo, que ya en fo­
rrero se acreditó como el mejor de los 
que habían d es fhado por nuestro te-
¡Teño y que ahora, después de una bri-
ilahte y continuada actuación, alcan­
za la Ilusión de ascender automática­
mente y no puede, por eso, exponerse? 
al menor descuido. Tropezó, pues, el 
Zaragoza con ei mejor equipo del gru­
po y en su mejor momento, despué» 
cíe haber vencido ai , Granada, Y era 
mucho pedir a un conjunto en su con-̂  
valecenoia una hombrada que sólo 
nuestro zaragocismo podía esperar^ 
aunque a todos nos pareciera quimera",, 

Como se ve, no cabe mayor deportl-
vidad al enjugar una derrota de m 
equip'o, 

Ü T B O L M O D E S T O 

PARTIDOS PARA E L DIA 17 029 
MARZO DE 1946 

Primera dlvislén.— Campo de te 
Granja: Ciudad S. D. - Santa Lucía, 
a las diez de la mañana; G. Galteira-
D. Ciudad, a las 12; Liceo-Galiai a la® 
cuatro y medda de la tarde. 

Segunda división.-— Campo de la 
Torre: Amanecer-C. D. Los Castroe, 
a las doce de la mañana. 

Campo de Automovilismo: Relám» 
pago-Santa Lucia, a las diez de líi 
mañana; María Ptltk-B. de Biris, « 
¡as 12; Ciudad Jardín-A. Coruñés, a 
las cuatro y medie tarde. 

Campo de San Diego: Victoria-Ga»' 
tócia Herculina, a las diez de la ma­
ñana; Portüna-Varela1 Silvarl, a las 12; 
Deportivo Orzán-Sin Querer, a las 4 y 
media. 

Mariñas.— Primera dlvislén.—En 
Bergondo: Bergon'do-Oleíros; m Iñás: 
Más-Mon trove. 

Todos los partidos de las Mariñas 
empezarán a les cuatro y roedáa <J* 
la tarde. 

m a n t a ñ í s m o 

IHa «aídn nieve en atoundanoie en 
las montañas de le región. 

Las estribaciones de la Sierra de 
Picos de Aneares en la provincia de 
Lugo (Cervantes) a 26 kilómetros dft 
Becerreá, ofrecen en la actualidad 
buenos campos para esquiar con niev« 
fina y abundante. 

Se •puede llegar en coche hasta la» 
proximidades del refugio en Degrada, 
donde ya hay nieve, i 1.500 metros 
de altitud). 

Más adelante en las alturas babri 
nieve durante varios meses. 

La diséñela desde La' Gorufia o 
Santiago hasta Degrada, aldea ya d« 
ia montana,- es de 158 kHóraetros pur 
lo que puede hace^e el viaje §aUeíidc 
el sábado por la tarde pai^ hacer no~ 
che en Becerreá, y regresar a La. Co-
ruña el domingo de noche. 

No Hubo m a f i i i e s i a d á n 

i, e n 
Nuestro corresponsal en Lugo nos 

comunica que, cuando menos en el 
Circulo de las Artes de' aquella ciu­
dad, no hubo niriguna de las marufes-
tapiones deportivistas de que nn .nfor-
mador oficioso nos dló puenta, Ignora­
mos con qué fin. 

S A Í 5 ^ ^ ^ " " ^ y i R U R 6 t € 0 

D E m n L O R E N Z O 
de iqs DPS. ALSSNA y M. DE LA RlVA 

Teléf. 100 a S A N T I A G O 

H o s p i t a l M i l i t a r 

d e L a C o r u ñ a 

A N U N C I O 
Necesitando adquirir la Junta Eco­

nómica de este Hospital diversos'ar­
tículos pera cubrir sus necesidades 
durante el próximo mes de mayo, cu­
yos pliegos de condiciones técnicas •* 
legales se hallan de maniñosto en la 
Admímstración de este •Estiblecimien--
to,'todos los días hábiles de 10 a 13 
de la mañana, se invita a. todos ios 
Industria i es. para hacer ofertas, las que 
serán admitidas hasta el día 5 de ai>ril 
a las once horas. 

La Coruña 13 de Marzo de 1946 
E L ADMimSTRADOR 

E L AD1VI5NISTRADOR 

* * E C CTÍ'STA77 
órgano de la Dirección Central da le 
Acción Católica Española, publica »n 
au sección "La # de ¡os of^iadoa" %» 
dos (os dooumenlos dei ipisoopadc 
pañol, difundía ido «91 la» normas 
ensoñan»a de '» jSfai-qma eclesiaí. >m 

pRecios cu SUSCRIPCION 
España Zxt^anjdro 

Semestp* %3 32 
A«o 40 m 
ADMINISTRACION: Alfonsa XI. 

Madrid. Teléfono 3(090 



1 C f D E Q f t L i E I S 

• • iDi;. üA DIPUTACION 
PéNYSVBBRA, á3.—Hoy «e: 

•f'OriTiUii 

de j25-e?6s¿£ 
is»ortacid.ri á 

vgriá'Cl-o en 
tfí&alo la Gi 

Garda Señe 
das: ías ge-

Se dio ou 
.(áí@-LaiíE 

ffiBier'esa sí 

sión en' la 
ijii-o del emi 
Karaórí :Ma: 
isoas.agr'an'dí 
m u i d a a L< 

} ' jfií ÍJlQll'lrtLXAUU pío-, 
*obñ.€-iós a propuesta 
mk iáo don José' liáv-
sate a aue ¿e acuer-

g u p e r i ó r i d á d la i m -
argentino ea canti-

s cubrir el déficit ad-
lomía gallega, • A X U 

designó. a ios seño-
n Bafael Picó y al 

la •oropues'fea señor 
¡•ára.orue realioen to-

Ldopiado 
; qae se 

pesetas a tíos José Maííóren.-Martirsez, 
de Vigo, y, la pensión ,de i.666 pesetas 
a doña Francisca 'Guñarro Vila, ' y la 
de, 1.000 a doña Casilda á«. ..!a: Riva 
Martínez, de.. Pontevedra,. 

El-día 21; del mes actúa! fcendíá lu­
gar en, Lérez la tradicional y "lanosa-
romería de .San Benito- Abad fiesde 
ayer-se celebra en aquel templo parro­
quial' 1.a novena de preparáoíón a • la 
tesiáváüad de dicho milágroso Patriarca. 

[tíe se formula para inclu-
).rden dé Alfonso V el Sa-
sente presbítero doctor don 
ía Alier ülloa, que viene 

una labor paciente, y.oon-' 
s estudios astronómicos en 
taca como ñgurá de role-

vante mérito y prestigiosas investiga­
ciones; la Comisión acuerda sumarse 
rón la mayor oomelaclneia a esta sú-
ipaca que se dirige al Poder público y 
gue' está, plenamente justificada» 

Quedó, enterada de testimonio y par-
fte dispositiva de ia sentencia' dictada 
m recursos contenoioso-administrativos 
lurómovldos por. don Carlos Pintos y 
©tros contra aci*erdos de la Comisión 
por los cuales se les'dejó cesantes, ea 
fes cargos interinos que desempeñaban. 

Autorizar' a don Francisco Alvares Ví« 
|&hde-.. y. 'doña. Laura Rodríguez, para 
eealizarvprácticas en , el Hospital. 

Acceder a lo solicitado, por eü delega­
do provincia! de Ex-Cautivos, conce-
dienrió- 1.500 pesetas con destino as 
gostenimiento e instrucción de ios hiiér-
íanos 'de los asesinados durante el pe 
K'ódo/rojo en Das cárceles y checas, 
pasando este -asunto a intervención 
para que. -proñonga con • cargo a qué 
partida-del presupuesto fea de librar-
gt©: io concedido."-

NOTA íCROLOGIGA 
-fte ~ jas orimeras horas de la maña> 

i & i : -de ayer, fué conducido a la necró-
pólis i'de '.Poyo el cadáver de ia muy 
virtuosa señora doña Aurora García 
Pinte. A pesar de no hacerse publico 
HBSte .aete. el vecindario de dicha'parro-
qaiísi' a! •,frente.-de! cual s® ;ha'í!aba¿ €2 
.alcalde, agu árida. los resteis^ . mortales 

íSoíos haste ía última morada. 
SSJJÍ •i¿iir;'';ió i - i Sar.ía Msrít 'i& 

Yor. £é -céle©raron, a -las doce, los tune-
S?a!e&,- que -estuvieron revestidos de la 
¡anayor: solemnidad. Los presidió el Cc-
ía-endador de la Merced,"de !a residen­
cia de • Poyo, con familiares de la ex-
feinla, -Numerosos señores, sacerdotes da 
jpontévedra . y otras localidades eanta-
ren eíl Oficio, altémando con la Come-
tüdad. del - Monasterio: Meroedario. 

Entre-, el: público .'se hallaban repre 
©fentódos organismos oficiales y asocia-
«aones .;piadosas, ds cuyas Juntas dJ~ 
rectivás. forma parte el hijo de la fa 
filéoi-da, don José García Pintos. La re-
presentación de la Asamblea provinciaj 
de' la Cruz Roja.la presidía, el eontral-
snlrante señor Bastarreche (don Félix). 

De-.nueyo testimoniamos el pésame 
más -sentido al mencionado hijo da 5a 
ÜSnáda. 

.. ' ; ' : EDUCACION NACIONAL 

.Pe la . Dirección general de Enseflan-
jga. Primaria se recibió hoy en la Ins-
gíccciórj la - siguieocste orden Megráüca* 

"Quedan autorizados maestros de esa 
provincia cara -asistir a la Semana Pe­
dagógica q-ue ha de celebrarse en Vi -

fo,- debiendo darse toda clase de faoi-
dad'es para que resulte con la mayor 

tMHantez'V 

.Procesada en Puenieareas por ©ats 
gar lesiones a una convecina suya, 
«omóarecio' ante la Audienoia provin-

Consuelo Lamas - Otero,- la "cual fué 
ffióndenada a 2 meses y i día de arres­
te y pago de 600 pesetas , de indemnl-
sación.. - •' 
m R k L A ADQUISICÍON DE ÜN OR» 

UN - HOM1GÍDÍO . • ' .• 
En la inmediata parroquia de'VFiarl-

ño, tuvo lugar» a las 22 horas del pa­
sa-do día seis, un incidente-' 'qsia.. causó 
la muerte del vecino - dé'. aquella ¡o-
eaíidad. Alberto Fa'ícón Ruezas.-

Al tenerse conocimiento der suceso 
se personó en el lugar del atrio de 
dicha parroquia al Juez de primen* 
instancia - doñ • Jaime Castro García, e. 
Actuario don Darío Fole Malvar y e. 
Oficial señor' García. Ferrer procediea-
dose a extender las primeras i l igen-
cias. , ^ -

' E l hecho según versión general, se. 
produjo al reclamar Obdulia F^'o^n 
Vieites, esposa de. José Me.is Garosa, 
la protección de su padre Alberto Fal­
có n e hija Aurelia que, vivían en casa 
contigua, contra las ofensas de su ci­
tado marido, el cuaü para defenuerst; 
de ías, amenazas dé su padre políti­
co e hija de éste,, los agredió CÜÜ 
una navaja produciéndole al pr^meris. 
una 'herida punzante en . el tercer es­
pacio intercostal que le produjo ia 
muerte al poco tiempo y ía Aarelia 
presenta heridas de pronóstico, reiser-
vádo en el ángulo del omoplato iz­
quierdo;. •• -1 

E! agresor José Mels García, se d!o 
a la fuga y la Guardia Civil lo b ts-
ca activamente. . 

;E.sto es:.lo que deü:hecho aév'-yúiti: 
no pudiendo, de momento dar una 
versión exacta de-lo sucedido -y-i qu^ 
en el momento de autos solo. se ha­
llaban presentes indicados familiares. 
. TARJETA DE ACCION CATOLICA" 

La -Junta; Paroquiai de Aecióra; Ca­
tólica así como á . los demás , fieles j 
feligreses, • la oMigacióa que tienen ñü, 
cooperar al desarrollo y propagaoiosi 
de esfe moderna.cruzada con tant^ c»-
tusiasmo proclamada por S, S PÍO X I 
y. tan aooj^da y queaida de nuestrv 
Papa felizmente reinante.' Pío XB. ] 

• fes - de es^perar' una ayuda decidida 

das las fortunas. ' ' . t 
Para peticiones. pueden • dirígese ai 

Párroco o a.. los presidentes dfi la* 
distintas ramas. 

FALLECIMIENTO. SENTIDO ' 
A la edad de-setenta y cinco ..años 

ha; faUecido en, esta villa la viiia-jsa 
señora; doña Teresa Santos, mádiíe po­
lítica ed don Géíniilo P.étéz .Gon-de. 

AI funeral así como. a .la conducción 
de so .féretro al cementerio ^parro- ..pial, 
asistieron muchas personas, constitu­
yendo por ello, una'sentida manifista-
ción de pesar, 
. Reciba la: familia de: ia faUeoida se­

ñora, .la expresión' dé. nuestra cofvdo-

; . ADORACION NOCTURNA ., 
-La noche^ del próximo-dia-.^S.-ai 24 

de - los corrientes'• celebrará esta Sec­
ción Adoradora, su vigilia ordi^ana 
que se aplicará a-intencia':,de::doa José 
Vilar Várela. • 

En virtud de reciente; Junta,. ha re­
sultado elegida la siguiente Junta Di ­
rectiva de esta Sección: Presidénjts: 
-don Luis Ghirinos Tojo. Vice" doa En­
rique Vidal Ouviñas; Secretaroi d j n 
Antonio Placer López; Tesorero, doa 
Antonio Pillado Fernández y don Luis 
Cernadas; Jefe de Turno: don Carloi? 
Fols Villar y.Seoretarío.de.T-urno.': dun 
Antonio Gabelos Domínguez , . . . 

Pyosiiguen - recibiéndose en la recto» 
í?S:"K de. Santa María donativos para ad-
i!|uMr'" un' • órgano' coa destino a aquel 
iiemplo.-; En la relación de donantes fa-
«nitada.-feoy, figuran con 120 pesetas, 
ífuerzás .. de la Guardia Civil de esta 
fcapifcjji'l,'-. -y •• «o»"' 100, la Asociación de 
SfeesíKras Católicos. 

. V , NOMBRAMIENTO 
^ -aído nombrado agente del Juzga-

gliü' iTOunicipal - de esta csioital, don. José 
pienso' Sote!©. > 

•/ÍEÉ^BREjS Y FENSIONBS 
gtü wsst&áió el &ab&r ossívo cíe i 1.000 

• A la edad de 65 año® y a ios.16.de 
regentar esta parroquia, dejó de' exis­
tir ©1 rector de la misma don Manuel 
Rodríguez Taboada, quien por el. ce­
lo con que cumplía su'; sagrado'minis­
terio, era muy querido de aquel ve­
cindario, donde causó su muerte gran 
sentimiento, como SP demostró .en ei 
acto , de su sepelio y en • los funerales 
que se celebraron después de-la- inhú-
mación del cadáver, que estuvieron 
concurridísimos de feligreses y cle­
ro de otras parroquias limítrofes.. 

A los muchos testimonios de pésa­
me que reciben sus; hermanas y de­
más estimada familia, unimos el mues­
tro muy sincero, rogando a- Jos -lec­
tores de EL IDEAL GALLE"" 
oración en sufragio del finado-

«ri«tls¡9im<s<nl^ a Ŝ s Sf &ñm ég> sdad» «@nf«Miada r-«an 9̂oc 

i¡ dfa 13 d« Süars© d® 1S4®. 

m 
nadie, sé ©©ultan>:las: dffieüítadtes 

«?u© impiden en muchos casos que 
los transportes, por carretera no sean 
lo completos y ©fieiente® que fuera 
de desear5 pero tampoco sé ©culta 
a nadie, excepto ^ ios interesados 
en ocultarlo o desvirtuarlo, qo© m 
otros casos se hace comodín de estas 
dificultades—más o menos auténtf» 
©as y genera mente" subsanables— 
para que concesionarios de trans­
porte de viajeros en régimen de ex­
clusiva, se. burlen del servicio i pó» 
blíe© que les ha sítdo concedido, y 
de los respetables intereses a dicho 
servicio vinculados. 

En esta provincia hay ejemplos 
para todos los gustos» Hay servicies 
qu© s© han incrementado y mejora» 
do, ahora precisamente en período 
de escasez de rodajes. Ejemplo de 
éstas empresas que hacen compati­
ble ©8 buen servicio con sus Intere­
ses particulares, son casualmente 
¡as que n© disfrutan del confortáis© 
régimen' de exclusiva. Así las dos 

. empresas que hacen serví-cso de vía» 
Joros desde Lug© a todas' las ferias 
y mercados de alguna importancia 
en ia provincia, multiplicaron y me­
joraron los servicios, aplicando tari­
fas .de ¿transporte:'én fas que n© hay 
variación sensible de los precios de 
antes.. Cuando no habíá problema de 
carburantes ni de caucho, solían 
concurrir a las ferias e©n un so'© 
Coche, y ahora lo hacen utilizando 

. tres:' ©.. .euatr©: carrua.|©s. Ctro ' ser-
v&oí© que sigue prestándose satis­
factoriamente es el' de Lugo a Sarria, 
paralelo a! ferrocarril, y.:eon -tres 
salidas diarias. En cambio s© puede 
mencionar cerno calamidad pública 
el de Lugo a Becerro á~ Navia de 
Guarna. Esta, linea, por ser ©< unió© 
medi© de comunfeaolén de los muni­
cipios de Corgo, Bsralla, Becerreé, 
©ervantes. Los Wogales, Píedrafita y 
Ifóavla de Suarna ;Cun©s sesenta mil 
habitantes) con ta: capital de la pro­
vincia y.con el ferrocarril, es la de 
mayer volumen de via.^^s de .t©da 
M prevfncfa. Normalmente estaba 
servid» per ©uatro gramdes coches 
diarios.; La empresa . que tiene la 
exclusiva de iransp©rte de viajeros 
y correspondencia, («Jos d© procurar 
«•©poner ©r-matéríaS redant©, vendió 
íes me.lores ceciies, estimulada por 
ios altos precios que adqutrié esta 
©lase de vehículos, y. ahora, sin' de» 
cidlrse a pedir la s^escisión del com­
promiso adquirido en virtud de ¡a 
concesión administrativa, por no po­
der, cubrir las atencíenes del mismo, 
no realiza más que, a i© sumo, dos 
víales semanales, con coches des­
tartalados, y en deficientes cendi-
eiones de acomodamientoy con t© que 
se pretende dar ía impresión de que 
se cubren 'os sérviclos d© viajeros 
y correspondencia, impidiendo que 
circulen ;. ©tros vehículos dedicados 
al mism© fin. Mientras, les que s© 
ven precisad©© a viajar por anuella 
xona, lo suelen hacerla caballo, si 
tienen M suerte de disponer de ca­
balgadura, y en largas Jornadas a 
pie los que n© disfrutan de ese be­
neficio, y los que por achaques de 
Sos años Ó de la salud no pueHen 
valerse'de esos elementales med?©s 
de transoorte. añoran !©s tlemnes 
de las diligencias, ya un peo© Jelano, 
pero en los cualesr nunca dejaba de 
recibirse el corre© diario y en ios 
qu& siempre había un asiente dis­
ponible para ir a la capital v regre­
sar al pueble, v l©s propietarios de 
algunos magníficos ómnibus-aut©-
móviles ©speran a que algún dfa, r©r 
quien preceda, se déelare reseHdfda 
la concesión d© ©«elusiva a auienes 
n© cumulen los más ©'ementales de­
beres, que debe -de llevar flna.r©!»«1a 
esa. prerrogativa, para que les auto­
ricen a servir la línea eficientemente 
con sus coches. 

¿ Hasta euáid© se prolongará esta 
sltuaeidn anómalá? 

R. A. 

í. .E. P. . : .; . 
. den José-RotíriguéE- l^njuasi .híjosg. 

:,'ilL.i!i!fe» .Hlígu®1!, Josefa: y Jee'ús; madres, doña. Purificae-iófi VUa.'.'AMreyi': 
'̂̂ cÉFmandSf ©amMae ©onsueíos José, Esperanza, Sor- ©lara, tuí«-

" i p i m U ^ ® ^ f Sor Inésn tío®, primos, hermanos-poif%ie<^,:-'sobrina: 
..'l^riifae poffilóos y. demás familias 

una oraoi-óa por su alma y la asistencia : al • acto, t ú -
•oor su - eterno desean so ®e oslebrará, HOY. 14, en 

S-DOC3 5 

LBGO. iS.—En eí; ínsü'tU'tiO Nacio­
nal de Previsién terminó el campeo­
nato de ajedrez organizado • para gru­
pos: de Eimrpresa. por . la Jeifatura pro-
^dnckl dis Educación- y ^ Descanso. Re­
sultaron ©lasiíicádo®, en primer lugar, 
&1 señor Pérez Vidal, y segundo, el 
señor Ote«"0 ^.Sequeiro, Bd Delegado 
provinoM' del Instituto don Ramón 
Pita Las Santa®. entregó al vencedor 
una magnífica copa-donada por la Jê -
fatura-de • Educación y .: Descamso. 

í> «» * 
Los . industriales enciua-dradoe .én «! 

9ui)grtipo de Hospedajes deben reti­
rar . durante- el día de mañana £4, el 
vale de : patatas:-corresipondiente ai ̂  pa­
sado mes: de íebréro ' 

^ * 
En el tafolón de anuncios de k s*-

edetaría; del 'Ayuntamiento, es exponen 
los esoaiaíones' geh'erales dei personal 
administrativo, técnico, faoultíative; 
de servícdo® especiales, subalternos, y 
Guardia municipal,. que han «ido apero-
bados en. sesión celebrada por la Bes-

©il pésado día, S. 

,.ados lo® trabajos de 

NOTICIAS DE 
EL FERROL DEL CAUDILLO. 13,— 

Se nombra vocal de! Patronato de Ca­
sas de la Armada al genpraí d© divi­
sión del Cuerpo dp Intendencia, de la 
Armada, don Rafael Ortegas y Ville­
gas. 

—Pasa destinado - al Estado Mayor 
de la Armada el alférez de'navio, don 
Enrique Pérez Linos. 

EL Í5ALATEA 1 
Entró en el puerto terminado su 

viaje de ínsfrucción el buque escue­
la "Calatea". 

Manda el buque el oaplMn de cor­
beta, don Manuel Seijo López. 

LAS MAREAS 
Día 14. Pleamares: a la i.42 de la 

mañana y a la i;39 de la tarde. Isa-
jamares: a las 7.2rfi de la mañan y a 
las 7,52 de la tarde. - " 

DEL INSTITUTO r : 
Deben presentarse, en ' el Instituto 

Nacional de Enseñanza-Media: . 
Manuel Vararas Hermida. Manuel 

Rodríguez. Manuel Mariano López. 
José Fernández Crego. Luis Rnmero 
Barba. Jnan Pardo Peral, Armando 
Méndez Pérez, María Luisa Rravo Ló­
pez y Amelia Mmirente Várela. 

. PRESENTACIONES 
Deben presentarse en la Secretaria 

de Estado Mayor , del Departamento, 
los señores siguientes:; 

Don Rafael Gómez González, don 
Manuel Naya Quelle, don Argimiro 
Brañas Pérez y doña Matiíde Tourifio 
Rodríguez. 

- FERIA DE LA CIUDAB 
El: próximo domingo, se celebrará 

en: esta ciudad la feria mensual. 
Con tal motivo el comercio perma­

necerá abierto hasta las dos de la tar- . 
de.. 

COMANDANCIA DE MARINA 
Por la Comandancia de Marina, se 

hace público para conocimiento ríe to­
dos los inscriptos del reemplazo -fie 
t947 deil distrito de esta capital, de­
ben pasar con la urgencia P9sible a 
recoger los- documentos que presen­
taron en la misma -el. primer domingo 
del mes de febrero •ültimo, acreditati­
vo del acto de aHistamien-to d® ®u s i ­
tuaos 6®. millitet.. 

BL PUERTO 
SaMoss vapor "Monte iací»©,,, pa-

fta Gijón. coa carga general;-vapor 
"Amador", para Betanzos,' en IaS?/r».. 

UN NIÑO MUERTO POR UN RAYO, 
Sobre San Saturnino descargó ayer 

tina fortísima tormenta, cayendo una 
chispa en -e í lugar de Perréira, de dl-
sho término, que entró por l a chime-
nea de una -casa...matando al hlljo de. 
nueve años Antolfo Picos-Picos, que 
se encontraba con varios familiares 
•jn dicho lugar, • 

Las demás personas resultaron ile­
sas.'• v - -

El suceso causó honda: impresión en 
xquella coraárca. 

DE SOCIEDAD 
Com felicidad ha dado a, luz un ña­

fióla señora del capitán de IntendQn. 
cia de la Armada don : Angel Jantov.v 
de las Heras (de soltera, Carmela Ro­
dríguez Núñez). 

Nuestra afectuosa enhorabuena, 
DELEGACION ESPECIAL LOCAL TOS 
ABxASTECIMIENTOS. Y TRANSPOR 
FES DE EL FERROL DEL CAUDILLO 

Durante los días 14 al 16 del ac­
tual, ambos inclusive, se distribuirán 
¿tr público dé esta ciudad. La'Grafía y 
zona de Señantes, los artículos que a 
continuación se relacionan y a ios 
precios que también se indic-ait: 

Racionamiento de adultos. Seml 
¿a 11.—Aceite, un cuarto de litro pox 
persona, contra el cupón lí, al precio 
de 1,40 ptas. ¡a ración (incluidos Im­
puestos); alubias, doscientos gramo» 
"por persona, contra: el cupón I I I , al 
precio de 1,10 ptas, la ración;-sopa 
a la crema, doscientos gramos por 
personas, contra el cupón IV. al pns 
ció de 1,50 ptas. Ia ración; azúcar, 
cien gramos por persona, contra <J. 
cupón V. al precio de 0.50 ptas. la 
ración; tapioca, cien gramos por per­
sona, contra el cupón VI , al precio de 
1,25 ptas. la ración. 

Racionamiento de infantiles. Sema' 
na BL-—Harina, setecientos cincuenta 
gramos por persona, conira el cupón 1, 
al precio de 1,75 ptas, la ración; acel 
te, un cuarto de' litro por persona 
contra, el cupón 11, al precio de l ^ 
pesetas la ración (incluidos impues­
tos) ; sqpa a la osema, doscientos gra 
mos por persona, cintra el cupón l l í . 
xl precio de 1,50 ptas. la ración; ta-

'pioca, eiea gramos,por persoa«i . 
ü a el cupón ÍV. a!. precio de i V305* 
ŝ etas la ración; azúcar, olea of?í)e'* 
por persona, centre los cupO'nf f0* 
VI. al precio de 0,50 ptas. t j 

Los., industriales: det.all!stas" 
tramarinos. pasarán por ios BN! 
njs de la O. R.- A. P. A . calle 
Pernando nüm. 85. ai objeto / j ! 
cei-se cargo de los cupos de ainh^* 
correspondientes a sus estabiecim> 
tos. presentación que efeoiuaráh r 
rante ¡os días 14 y-45, 

Aviso Importante.— El sumini¿l 
de aceite y alubias., se efeelu^á t 
de ei viernes día 15 de los Crtn!¿S 
hasta el próximo lunes día ^ 

El Ferrol del Caudiiio. v¿ á& m 
zo de 1946.--EJ Delegado m e n ^ 
E. de la Huerta. pecialt 

PERLA DEL MONTE-—Pop Jos m¿ 
tires d© a Tpadío-ión.—E'l doramsfo'1 
10, según costumbre, se ceiebró'm!4 
misa. de .réquiem por. ¡o®, mártires d 
la. Tradición, en la. capilla de San 
y San Antonio, de la Casa de SamiS 
de les Verdes de Sistallo. dándote ¿t! 
año, si' cabe,, más .solemnidad a,!' 
nunca. HU8 

<a ^ ® 
En un futuro muy próximo se ceii», 

brárá en la vecina parroquia de Sank 
María de Cospeito una santa Misión 
cuyos gastos paga una piadoka s'eñow 
de dicha parroquia. . 

- E l : activo y- celoso - cabo-ooraandaatA 
de este pueste de la. Guardia Civil, don 
Pedro Moreno,, acaba de realizar ua 
importante servicio que mucho benefi-
cia a los pacíficos: y honrados vecitin» 
de Sistallo 

En la mañana del día 6, por haber 
recibido quejas, de los de Sistallo, mis 
los de San Loren - o de Arbol —Villai. 
ba— a'pleno sol y entera abertad, vé.; 
nían robando tojo para el ptenso 
ganados, en los estensos - montes da. 
Espiüeira; re cientemente partidos , y 
aparoeiados entre sus poseedores ea 
diqha mañana, muy temprano «e apô . 
tó la Guardia Civil en los lugares es. 
tratégicos y tras poca espera sorban» 
dieron.-a varios, rapaces de San íireij*. 
zo/en la fea labor que se. les imputa» 
ba. .' '• ','-' 
, A los detenidos les obligaros atea» 
a costillas los "haces' de tojo por .os 
lugares más .qoncurridos de .pübliro. 
Hay dece encartados; Los, da ños, causa, 
dos pasan de, 4.000 pesetas. La Guardia 
Civil abrió expediente de reclamsíio», 
nés. 
' Y-.-iog-'muy agradecidCig--veciíno«:-(i« 
Sistallo por medio 'del -popular ÍBEÁD 
GALLEGO expdesan. a l digno- caíto y 
guardias d'e este puesto,su,eterna,gratK 

G O R & O E S T O ( É ü m ) 
Con • gran asistencia de ñe,es a.iod«l; 

los actos, - se ' ha: celebrado en .esta, pa­
rroquia un triduo, predicado por «i 
R. P.. Enrique María de Cevioo. coma: 
preparación para • eil Santo Precepto. 
Con tai motivo, el sábado se tuvo/una 
Hora Santa, y en ella se hisro la súpiia 
nacional a. la Santísima Virgen, segúB; 
lo indicado- por la Acción Gatto. 
para;dar gracias a María por: habernos 
librado de la- guerra y pedirle su pro* 
tección. También se celebró -una fun*,; 
ción solemne al Sagrado Corazón di 
Jesús , costeada por el vecino: gefiof 
Baneira. ' ' .-' . . . - ^ 

ffiMECiLilS 
Desipués de haber recibido fervoro* 

sámente los Santos Sacramentos.,.ta* 
lleció ,en su casa de Lamas (Sergude). 
doña Veneranda Roaas VHa de Rodnr 
guez Lanjuas, bondadosa y ôven s?r 
ñora, que muere cuando tan neoesaníi 
era aún al cuidado y amor de los s^ 
yoe. . 

Gom-partimos intensamente, el í 
cáaante, dolor que embarga a! desoo-n-. 
solado viudo, hijos y demás estima» 
dos deudos: de la malograda señera, 
deseándoles cristiana resignación pa™, 
seportar la se-nfeible e frreparí.ble.,pér*.., 
dida que cen ellos 11-oira todo 
vecindario. 

—Dejó dé existir en la paz del.»» 
ñor, después de haber recibido cflfl 
edificante fervor los Santos Sacrar 
mentes, en El Ferrol del Ga"*'1^ 
do-ña Filomena: P-erei.ra Fra-ga viuda _»* 
Vázquez, persona adornada de grande? 
virtudes que le conquistaban ¡s W 
ñera, consideraeión, por lo qú^ 
muerte fué muy sentada en aquw* 
localidad,, en la: que -la finada ..y ^ 
prestigiosos deudo® cuentan - coa a4a'" 
chas amistades. • 

Les. testimoniamos nues,tro_ •̂3J, 
sentido pósame por la desgracia. • 
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OUMTO ANIVERSARIO DE LA SEÑOM 

MARQUESA DE SANTA LUCIA DS eOCHAN 
Colectora de !a Propagación do la F« on fa Parroquia de San «nai 
tfn, do Madrid, y Vocal d© !aB.a Asamblea d© la Cruz Roja Española 

Falleció en Madrid el día 17 de marao de 1941. 
-. .. ' ' R. '-; I . - P. " . ; 

SU VIUDO, FAMILIA 'Y' TESTAMENTARIOS,• 
', .. RUEGAN,una oración p ú f . m atoa. 

El Funeral que se celebrará el día '15, ' a- las once, en la R. 
!.. Colegiata de esta ciudad, y las, Misas del día. 17 en la mis.ffl 
Parroquia y en la» de Santiago y San jorge,, y las que se 
diferentes.iglesias de Madrid,.66rán aplicadas por su eterno 

gan.en 
descanso 

en ia 

fe 

h 

fe 

ka 

fe 



C I D B H C Q N ^ 1 £ ! £ ^ 
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O R E N S E 
13.—Le ha sMo «n^ado 

' - ^ r d e Mondoñédo don F&rhan-
ll P S ^ a Palacios, un ma^ulfíoo 
f,,0 Lstóral, obsequio de su par-
^\0Ámi^o el joyero de eeta plaza 
^ /liffio Rodríguez. El anillo es una 
¡0 vm,^^ qUie ha merecido las 
jirí*.̂  ¿e cuantos lo han visto. 

Or^nizádo por la Unión Territorla. 
rnoDerativas del Campo, , s.e cele 

íé }7 ei 27 del mes actual um 
^íilo iolensivo de divulgación ga-
í^' . ^erán profesores de este Cur-

s señores Roí Codina, Escri-
Roínagosa,, Cargae, Eivero, Sán-, 

í"'"" r'iamazares, ..Maricano Martínez, 
fSlóú- Moreno y Naranjo. Coinci-
í niio con estas lecciones, interven-
M "a Cátedra de Divulgación Pecua-
j explicando leccionee en Ginzo de 
.•mi* CarbGlü'no, Celanova, Castro 
S'las. la Rúa, Víana-y Verín. 
• • . . . • • ijc * 

i petición propia, cesó en el cargo 
^ggadü provincial de boxeo el se-

^r Fraga, y ha sido nombrado para 
tituirlé, don Eduardo Fernández 

por Ati'dienok de esta capital, y 
m yirtud de. sentenoia dictada como 
«sul'tado dei juicio oral celebrado al 
5¿ekffué condenado a la pena de 
cj afíos de re.clusión mayor por el' 
delito de "asesinato, y a la de tres años 
L'presidio menor por el de tenencia 
«(cita de armas de fuego, Manuel 
pérez-Pérez, procesado por el Juz-
tódü de .Verín. Además debe indemni-
•aren 30.000' pesetas a los herederos 

¡a victima. 

^ IWDNDO^iEDO 
BB prueba de InquebrantaMe adhe-

J)I)D al invicto Caudillo que providen-
felmente rige los destinos de España, 
y oomo contestación a la campaña ini­
cua que.en el extranjero se hace cori-
ira nuestra Patria, 'a juventud mindo-
iileDse, defensora de los más elevados 
ideales, organizó el domingo último una 
intusiasta manifestación patriótica. 

Inieifea la marcha delante deJ edl-

Dr. Víctor F a r n á n d e i A!@fís« 
Mê aln* Geoem! • K l á y o * ,1 

B<in»;4é'0&n8ü;te: D« i i & i f <!'• 4 a 

'"•lúiéo*,: WaiWá''y "'a'áraanyi''-' 
"V tí"«sü.ta;vUjí ilíV.^ -V-• 
Coróp-sté a-" iiúm . é-, ise^n.^o .•• • • 

iVMá Vílürpo» 1% 1474 

Dr. Gódofred^ ü . Robles 
Ifra.liinieiJtp de ilemorruides. Fisuras 
FfeíuJas. Salida- de: intestino. Varices, 
lílwas, Lipomas e. Hidro-cele sin operar 
ílón: Eczefnas. Reumatismo. Matriz y 

Cirugía general, 
de Lugo, i 1. 1° D« 10 a £ 

Dr. RamaHai R u m b o 
Cirugía Generaí — Rayos X 

lípecia.istia eo TMurnaÍ«>li>gla y Ortope 
fe. (Hues .̂ articUi-aoloneé. músóuk* 
•ttólíra). Arz-bíspó bago, 8 (Delráv 

•; de Pa a el o Justicial 
12 a í y de 4 a 6 Teléfono 1255 

C. A l v a r e i de la C r u z 
Jefe de ta (J:lril€a de 

«AR'IANTA. NARIZ Y U1ÜUS 
de H ¡splta. Militar 

^(Pedeptéí» Tapia. !St, 55 pral) 

F f a n 0 i s c o C i d 
pn^rrjte MCÚIOJ Especia isla • ei 
nrermedades d*. ' Hifión. Vejiga } 

TOUtá Tríitamienk) sin operaolói 
ae Ilemorr^des. Flstu.as y Varices 

^^sy ta: De 10 a ! y 5 a 1 
j t^té lár . 16 — T^l^f 27yO 

P f . «I . G a r r o t e 
fc. • / VIAS UHl.NAltlAS 

m6n' VQ^& ? Próstata 
*m T ^ ^ i a . E;eotr.>ooagu.ación 

Linares Rlvas. 35-2 • T. 3 I H 
"•^UORio. Unión. 2fi Teléfono 333* 
4Htsi^ • La Oorufla 

. José A r a u j o U l loa 
Enierme.d*de8 de ios niños 

^Jo Uómez. 7 - 2 L a üoruüa 
*»¿^ti!ta: De 12 a 2 y de 5 a'7 

^ i m i l i o B a e z a 
^ r , . pHU(ilA (iENLÜAL 
í o K en huesos y artioulacloneí 

R ! ^ LU!aree Hlvaa.. 35-2« (Ca&i 
I ^ í ' í Üe. 12 a 1 y de 4 & 6 
jW»^f"atn.rt'o: Unlóni 26 

fcferm 8 Pío G a r c í a L ó p e i 
ü*!}** de '« ^íEL y VENE 

H . w ' ^DIUMTEKAPIA 

^ J & i f : De 11 a S .y 5 a 1 

^ • • c i a R a m o s 
P*«r!c^ r. stfll€8 - Venéreo 

^é(iioa Cxisuita dlari-
i » ^ ^ 2 S Paja de (íaüote 

tosí L0 M e r i n o 
LRl̂ UN Vi!'íNKKhAS - URINARIA-, 
^íi!-,, " yE.IH5A - IPRDáTATA ' 

rJa f a q u í n e a r e f a L é p e i 
- • •«añera Hayos X ( ^ á l 

ficto del Frente de Juventudes, llevan­
do en primera flla •las-banderas nacio-
nal, sindical y tradicionalista. 

Ai llegar a la Plaza de España , se 
sumó a, la comitiva la gente que pasea­
ba en los Cantones, y todos, precedi­
dos de la banda de música, "recprriemn 
las principales calles y plazas, repi­
tiendo a voz en grito "Franco, si; 
comunismo, no". 

Por último, se detuvo la muche­
dumbre delante de la Gasa Consisto­
rial, entonando los himnos nacionales 
al compás de la música. 

Y con ¡os gritos de ¡ Franco, Franco. 
Franco! y ¡Arriba España! se puso fln 
a este significativo acto cívico, reve­
lador de los patrióticos sentimientos 
del pueblo mindoniense. 

* * • 
En cumplimiento de un precepto re­

glamentario, la "Sociedad de Socorros. 
Mútuos e Instrucción de Obreros Ca­
tólicos de Mondoñédo". se propone ce­
lebrar con la solemnidad de costumbre 
la fiesta de su exceiso Patrono, el Pa­
triarca San José. 

A este fln, el próximo domingo los 
señores socios de número asistirán por 
la mañana a la santa Misa en !a iglesia 
parroquial de Santiago, para recibir ''V 
sagrada comunión en cumplimiento del 
precepto pascual; y a las once, en el 
Santuario de los Remedios, a otra, 
solemne, en la míe predicará el orador 
de la novena. Rvdo/Padre Secundino 
Martín, Sunerior de la Residencia de 
Dominicos, de La Coruña. 

Con el máximo grado die ©ntusfasmo 
y esplendor celebraron los profesores 
y alumnos del colegio "Fernando Rlan-
co" de esta Villa la fiesta de su insig­
ne Patrono Santo Tomás de Aquino. 

A las nueve de la mañana, hubo 
Misa de Comunión, en la que nronun-
oió una hermosa plática el Sr. Cura 
párroco, y a las doce la solemne; am­
bas en la Capilla del Colegio. 

A las cinco de ía tarde se celebró 
en el loca.lresoue'ia , del mencionado 
Centro una brillant» velada literario-
musicai presidida por las autoridades 
eclesiásticas, civiles y académicas, a la 
que asistió un selléoto y numeroso au­
ditorio. 

V I L A R - T O U R O 

ü m gran entusiasmo ©elebróse «n 
esta localidad la educativa Fiesta de! 
•Arbol, ~: 

A la hora Indicada —tres de la tár-. 
-dé— se congregáron en • éC atrio de la-
l^lesia^párr^uiañi-Ws niños y hiñáis-
:.d$ Jasú ••éscuetós con-. süS' banclerás¿ ¡a 
bandia de. música; de -Brandomés y l,pdo 
•e! wcindario^,,. • 
: ::Act.o-'següÍiio. se fcelebró en lâ  igíésía 
él: ejercicio del" rosario, exposición y 
bendición con el Santísimo. 

A continuación se organizó la comiti­
va hacia el lugar de la plantación, 
abriendo la marcha la banda óe mú­
sica, a la que seguían los niños y ni­
ñas, con sus maestra a la cabeza, las 
autoridades y e: pueblo.. En el patio del 
Crucero, el señor Cuia, revestidoj ben­
dijo I^s árboles y luego s-e. procedió 
a su plantación, que fué iniciaJa por 
los señores maestros, a los que siguie­
ron los niños Después, entonaron és­
tos el himno a la Fiesta del Arbol y 
pronunciaron discursos, poesías y diá­
logos alusivos al acto, que la numero­
sa concurrencia premió con grandes 
aplausos. 

Por último, el Maestro, don Jesús^ 
Iglesias Fernández, dTigió la pa;abrav 
a todos los oonoureníes, recomendó a 
los niños cuidados y respeto ¡>ara ¡os 
árboles, y terminó mostrando su agra­
decimiento a todos cuantos han contri­
buido a la celebración de dicha fiesta. 

Seguidamente todos los. niños de tas 
escuelas fueron obsequiados con su 
correspondiente merienda, costeada por 
el Ayuntamiento, y por último realiza­
ron vario's Juegos que resultaron su­
mamente amenos y pintorescos. 

8 A N T I A Q O 
INVITACIONES AL OBISPO AUXILIAR 

SANTIAGO, 13.— Ha sido invitado 
para los actos que las Hijas de la Ca­
ridad del Colegio de las Huérfanas ce­
lebrarán, dedicados a su fundadora,, 
María Luisa de Marillac, el Obispo 
Auxiliar, doctor Souto Vizoso, que 
oficiará en la misa de comunión. 

También el Obispo Auxiliar aceptó 
la invitación para asistir al homenaje 
que el día 17 será dedicado ai jesuí­
ta Padre Prieto. 

Los ex combatientes en la c n m l a 
nacional, de la. zona de Santiago, or­
ganizan una demostración patriótica 
en homenaje a S. E . el Jefe del E s U -
do, y que. consistirá en la recogida 
de firmas, sumándose al acuerdo 
adoptado por sus compañeros de la 
capital de España. 

. ....... ^ * . 
Como final de los ejercicios espiri­

tuales celebrados en la o¿ipiRa de la 
V. O. T. de S. Francisco por las alum-
nas del Instituto de Enseñanza Me­
dia "Rosalía de Castro", celebrarán 
un Vía Crtjcis al Pedroso, rezando las 
estaciones el P. Figuelras. 

Para ta Cruz del monumento al Re­
dentor en la cima del monte, se hlze 
entre ellas una colecta, recaudándose 
cien pesetas. 

E L I D E A L Q A L L E Q l j 
e vende en Flllafftrela en la Esta 

eién ferroviarfa. en al Café da 
f o y á n en el Kloseo de Kamós 

t Í S «i s m s m é s itosm 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
chos rumores — avanzan también 
desde la frontera del Turán 
(URSS) hacia el único ferrocarril 
que une la capital de Persia con 
Afghanistán en la región de Mé-
ched. E n una palabra, de ser cier­
tas aquellas noticias, los rusos se 
disponen a ocupar la capital del 
Irán (Teherán) , a córtar las comu­
nicaciones con Oriente para ade­
lantarse a una posible ayuda de 
parte británica procedente del 
Afghanistán, y a amenazar par el 
Oeste Ut región petrolífera del Irak 
—en manos británicas—-iSitiiada en 
la cuenca de Mosul. 

Como es sabido, las ttopas r u ­
sas y británicas ocuparon el Irán 
en 1942 para asegurar una vía. de 
comunicaciones por donde inyectar 
recursos a Rusia cuando el territo­
rio soviético estaba ocupado en par­
te por las tropas alemanas que lle­
gaban a las proximidaées de ía 
cuenca del Donéis , y era casi impa­
sible llevar suministros a Rusia por 
otra parte. Entonces firmaron con 
el Gpbierno de Persia un Tratado 
vor el que se comnrometian á no 
intervenir en su vida política, á no 
ocupar la eavital, TeKerán, y á 
evacuar el país ai terminar la gue­
rra. Sé flñó como plazo seis mese* 
a vartir del momento de l i rendi­
ción de los enemigos de las Nacio­
nes Unidas. < , 

Según aquel acuerdo solemne, 
seis meses después de la firma de 
la rendición por el Janón, las tropas 
rusas y las británicas deberían 
abandonar el país. Correspondía 
ñor consiguiente, hacerlo lo m á s 
tardar el día 2 de marzo actual. 
Rusia, por boca de su Ministro dé 
Negocios Extranjeros, hizo ver «s. 
Inalaterra la importancia que. la 
URSS concedía a l cumplimiento es­
tricto de lo pactado^ es decir, a la 
evacuación del pais. Con arreglo a 
aquellas manifestaciones Inglaterra 
preparó su retirada del Irán, p-sus 
últ imos destacamerifos éruzaron la 
frontera con dirección a l Irán y al 
Afghanistán él día 1 d é marzo. 24 
horas antes de expirar el plazo,.. 
Rusia no sólo no hizo ô hro tanto, 
.sinpj que .nreviamenté, (&mo de to* 
dos es sabido, había provocado uña 
rcltelfdtr-'eré^ér 'AzefUqWan 'íréffión 
^ente^Mónal .y lim 
tera caucásica) para, asegurarse la 
creación de un Estado autónomo 
más o menos vasallo de la Unión 
•lovittica: como primer vaso narc 
vña incorporación "vqliifítária'* pos­
terior a l modo de la incoV'Dornrfón 
"volvvfnria" de los Estód.ns Bált i ­
cos. Esto fué muy discutido en la 
ONU en Londres, y tas Naciones 
Unidas esneran el resultado de las 
nonversacinnes one Rusia vWió efec-
*nnr directamente con er Gfo^nK): 
persa para solucionar la cuestión. 

Estas conversaciones han fraca' 
sádo. E l primer Ministro persa— 
que había ido a Moscú a tratar el 
asunto—ha regresado sin solución, 
porque Rusia eqigia tales condicio­
nes que equivaldrían en la práctica 
a convertir el Irán en úñ Estado 
vasallo de la Unión Soviética. Y co­
mo contestación de Rusia a éste 
fracaso y a las notas británica y 
norteamericana, las tropas soviéti­
cas se preparan a ocupar el resto 
del país, si, como arriba indicamos, 
son ciertas las informaciones pu­
blicadas ayer por las Ágencicts in~ 
glesas. 

L a situación en este caso es gra­
ve. ¿Cómo reaccionarán Inglaterra 
y Norteamérica? Todavía es pronto 
para conocer la. actitud que han de 
adoptar, Pero cabe suponer que R u ­
sia, fundamentando su razonamien­
to en el cansancio qtle la guerra ha 

P R E N S A O F I C I A L 

0. Pedro Barrió de la Maza» vocal 

del Jurado de Utilidades 

MADRID, 13.— El Boletín Oflclai 
del Estado publicará mañana, además 
del nombramiento de don Praucisct» 
Prieto Moreno para el c a ^ de Di­
rector General de Arquirectüfa eu 
sustitución de don Pedro Muguruza 
Olaflo, las siguientes disposiciones: 

Ejército.— Decreto por el que se 
concede la Cruz de la Orden del Mé­
rito Militar, con distintivo blanco, al 
capitán de la Guardia Civil don Flo­
rencio Alcalá Martínez. 
..Hacienda.— Decreto por ei qüe se 

nombran vocales dei Jurado de Utili­
dades, en representación de la Ban­
ca, a don José Luis de Ussaa, conde 
de los Gailanes y don Pedro Barrié 
dé la Maza. 

Industria y Comercio.—Decreto so­
bre importación de cebada cois re­
ducción de derechos arancelarlos. 

Justicia.^—Orden por la que se con­
cede la libertad cottdistoüaá & ÜgüC® 

dejado en los países occidentales y 
en la opoHuntdad dé que Inglaterra, 
había evacmdo y a ¡él país, ir, por 
tanto,, no era de prever ún choque 
con las fuerzas británicas, haya 
decidido tomar ía iniciativa, en la 
creencia de que no tendrá las con-
secuenems graves que en otro caso 
podrían haber sobrevenido. 

Nótese en el croquis la importan­
cia que podría tener una événtiial 
acción de las tropas soviéticas des­
de la frontera del Cáucaso Turquía, 
Irak y el Irán están, a l alcance de 
la mano de Rusia, Y en los tres 
países tiene Moscú reivindicaciones 
presentadas, más o menos abierta­
mente. Quiere quedarse con la re­

gión fronteriza, de Turquía.. y, -Mst* 
la costa sepíe>¿£ffo 
trecho pam "pf¿pórc?0^r la mgu*-. 
ridad es trátég im ::át--'piiéñtí-' 'd&: 
Batum,'por: donde sá lé .W 
el petróleo de B a k ú / ' ^ ^ ^ é r e cph^ 
trolar l a produociQn;pe£roUfem :Me% 
Irak '•-•en*- Mosul; -dmde:-:tos inglesé® 
tienen enormes intereses^ '-Quiete» 
por fin., disponer defeamino hOfélMr 
él Golfo Pérsico en el Irán y deS. 
petróleo iraniano, myos .yaUfyienibg 
son tan importantes—^ quiéá m á s 
—qué los del Irak, Y , dominando 
todo ello, quiere situarse en él 'cá^ 
mino terrestre hacia l a India potf 
el Afghanistán:y en e l cammo m®*-
rítimo del Imperio ^ r i t á n i c o ^ . : 

A n u n r i o s p u r p a l a b r a s 

mmm «neo tmmu» to « w c i mm. 
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ALQUÍLASE ba-
jos propios 

oficina o industria. 
Troncóse, 2, se 
gundo, izquierda. 

A u t o m ó v i l e s | 

/ > O M P R AMOS 
coches de tu­

rismo y camiones 
Ofertas a G. E T 
A., S. A. Es'pron-

36. Madrid. 

Av i sos 

T I N T O R ERiA 
1 "LÍ Española" 

Limpieza en seco 
Tintes a mues­
tra. Especia Mdiiil 
teñidos de. abri­
gos de cuero. 
Despachos: S a n 
Agustín. 8: Ba­
rrera. 34. Talleres 
Florida. 36 Telé­
fono, 1327. 

T r a b a j o 

manentes die» 
pesetas. Peluque­
ría "Los Suizos 
Linares Rivas. 26. 
Teléíono..;.:.329Í. 

6 o m p f a s ¡ 

/ • O M P M > %n!te: 
V : ':::(ie :l Fincas':' 

, Carpid. . Mariíívez., 
Sevilla. Avenida Üe" 
la Mirinav:t6-i?. 
bajo. 
ÓOPAS y calza-

do oaballero 
Compro. Paso do­
micilio. C a f l u-
ohos, !3. 

© Ó 361 p p 3 f¡ 
trapos blan­

cos y limpios en 
la Administración 
de este periódico. 

- Modistas 

r | A H E dinero,. 
• trabajando; 

propio domicilió.: 
Proporciono mats-
riá,!. Compro pro-
ducclóni Solicito 
t e p r e s entántes 
Apartado 544 Ma-' 
drld. 

•Traspasos. 

3 

CAJAS "Mely" 
C a n oh o s 

Tricots. Telas. & 
medida. Real, 15. 
.prmero. 

gpRASPAS© íara-
-piló éstableéi-

mfenl»-' Ven''' ..éaíle 
muy Céntricá: ín-
-formes: Juan'-Fift-
réz. 67-5.° de t̂ es 
a cinco. 
T* R AS P ASASE 

importante y 
lucra tiva Jndustna 
en marcha, muy 
acreditada, grarj-
d e s existencias 
materias p r imas. 
instalada en San­
tiago, en espacioso 
y céntrico bajo, 
con al tria cén apar­
te; Precio, dos­
cientas cincuenta 
mi! pesetas. Co­
r r e s p o ndencla • 
Apartado, 6. San­
tiago. 

HORIZONTALES.r—A, Mun-icî io d« 
Noruega «n la provihcia del Ser. B0 
Extraordinariaméinfce boba. C; gueb.é 
;de SalamanoB. D, Variedad, altescada ;,d« 
viviohd'ta. E , Hospital die : Le.prosos,'rF<; 
Antiguo nombre, . indígena -dei-ía^ís 
Mahagua: en - Nicara^gua.: G,; Espacie :;-d« 
buitre. " • . ^ ' ' •. • • 

VEHTPCALiBS.— "1, Poeblp dje' ¿a»* 
tollón;; 2, Borató. de sosa. 3., Explosio­
nes de : barrenos' sin ;efectol .Vur^ 
ga r, tnviüi 1. 5,. 1 n y e rtído .̂ * m unícdipió dé,r., 
Honduras^ 6, '$n:'*.^p% 
!nÉamlferpŝ 4.1^ *.tny^t"£|ó4 ^ la- j icoja^lS' 
S, Le tras 'de ,14 pala ". pueblo; de ..Na««;s 
varra. ' 9, Pieza de peso' détermiaadtOfe:/ 
Ser. - < : . rí, 
' Solución al jeroglífico n . ^ , -5;|6Í 

No tapes, la botella. 

S U M I R l l S T R A n i l O S C E M E N T O 
Para emplear como mortero, en levan­
tes de todas clases, colocación de bal­

dosas, azulejos, eloo 

Motores 

| i | O TOBUMBAb 
a gasolina o 

.eléctricos, precios 
v e n ta j osísimos 
Apartado , 9.160 
Madrid."' , 

O f e r t é s 

pNVPO relación 
225 casas na­

cionales, extran­
jeras, necesitan 
r&presentantes to­
da España, reem­
bolso, 15 pesetas. 
Apartado, 2. Bur-
gaillos. (Badajoz) 

P r é s t a m o s 

p R E S T A M O S 
* operaciones 
de crédito y com­
pra-venta de toda 
clase de valores 
Laureano Martí­
nez. Corredor de 
Comercio Colegia­
do. Notario Mer­
cantil. Marina, 16 
y 17 bajo. 
T e s t a m e n t a r í a 

T E STAMENTA 
1 RIAS, dere­

chos reales, pen­
siones civiles y 
militares y tnmi­
ta cdón de toda oía­
se de expedientes 
Pranolsco Martí­
nez Sevilla. Ges­
tor Administrativo 
Gó.egado. 

V a r i o s 
f\ÍNAMOS. Mo-

tores explo­
sión gn so l ina y 
gas-oil Sierras co­
lumna fundición 
700 a 1.100 mi­
límetros. C a r r o s 
garras a s e r r a r 
tronóos^ Máquina 
mecánica a f i l a r 
sierras con trián­
gulos. Compre­
sores aire. Refina­
doras dos y tres 
cilindros. T u p í . 
Eje combinado la­
brar maderas. Eje 
sierras circulares 
y esmeril Puntos 
tornear madera, 
etc. Botellas aire 
comprimido. Ven­
tiladores. Eje f.ni-
s a g e . Máquinas 
calzado. Liquida­
ción. Traspaso ne­
gocio con sin 
existencias. Rúa 
Nueva. 26 Teló-
fono 2813.' 
D O L L U E L O S 

castellana, Le-
ghorn, incubacio­
nes. Pida catálogo 
materiales. Granja 
Grau. Andrés Me­
llado, 23. Madrid. 
1 0 M B RICES y 

otros parási­
tos Vérmofin "en-
ta en farmacias. 
I J T I L I C E núes-
^ tra Sección 
de Palabras y ob 
tendrá l@ jjui j^e-

£ A S A pazo.fin 
oa; carretera 

Toja d>ce kiíóme 
tros Pontevedra 
lia roía Camba. 8, 
sefoindo,.. Ponte­
vedra. 
MAQUINA loco-
áV.a móvil 9. HPv 
Motores; gasolina 
Industriales 2. 3 
5, 8 y..20 HP.. 
c u a tro tiempos 
Cepilladora com­
binada. Machiern-
bradora alemana 
Motores aceites 18 
22 HP. Otras ma­
quinarias. Consul­
te antes de hacer 
compras o ventas.-
Rúa Nueva, 26 
Teléfono. 2813 
Q E vende farma 
• ciá acreditada 
en población im­
portante. R a z ó n 
esta Administra­
ción 
lyiOTOR gas-od. 
1T1 alemán "'Otto-
Gerdzen", 25 oa-
ba 11 os excelente 
máteriai, perfecto 
estado, funcionan­
do molino, Gran 
oportunidad, por 
traspaso negocio. 
Jenaro Delgado. 
Juana de Vega, 23, 
5 a. 6. 
ji/IAQUINARlA en 
1 general. Ven­
do, compro, cam­
bio. Nueva y de 
ocasión. A l b i n o 
Rodríguez. R ú e 
Nueva, 26. Telé­
fono. 2813. 
y E N D O dos ca-

sitas desalqui­
ladas, 500 metros 
c u a d r a d os de 
huerta, muchos 
árboles frutales y 
algunos muebles, 

a once kilómetroí 
Coruña, c o c h e 
tranvías a. pocos 
metros de la .ca­
rretera P r e c i o 
12.000" p ese tas 
Informan:' C a f é 
Coruña, don' Juan 

f í R U P ü S . vaporf 
Fijo 50 oá:b¿-¿ 

líos; semífijíns 2# 
y 60. Máquina 18̂  
faldera 13. Botn-i 
bas brazó y oo^ 
'rrea Tubos..'; Pa­
leas Rod&mlentiiStf 
Liquidación . p O S1 
traslado. A i b ih«$i 
Rodríguez. R ú a 
Nueva, 26. Tédé* 
fono. 2813. 

' Y E N T A -
. bienes; iatito*. 
marán en ia: Cen­
tral de Tetéfon.Kf 
de Bertamimn®¿ 
(Ames),- • 

Y E N T A : . Aserr*.*' 
.' dero pequéñ® 

completó, o up'® 
gas-oil.'. • Razónj 

Instituto, 5. ,Tei4* 
fono 1087. Satifcii-
go, , 
Y E N D E S E -"ÍMÍA" 
. • Ciudad' V¡ejft¿ 
preció eOunóniiW 
Haz ÓQ: Arand¿ 
Rúa Nueva, ta. 

A HTiCULOti- d». 
limplem' • • 1 c 

San Andrés. : 93 : 
Droguería. C E L T k 

C E veade' o;" afc* 
quila casa ^ 

Bucrgo, 100 me-* 
tros parada. traa}« 
vía y estación fe»* 
-rrocarri'l-,-más in« 
•formes, Real, 
primero. 

Y ^ N T A de .mm.: 
fábrioa (fe' 

maderas, sita esfe 
Ortigueiira,, .o o a 
tres aparatos mo-' 
vidos a. vapor poí 
locomóvil "Rus-
tón". Uníorme® 

*Santa Gataliaa, 11 
bajo. 

D AD I O PtHUpc 
MLiavs d®!1 

mundo". • 

^ RIOS Pnm^' 
ra Com'inióa. B,w* 
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socialislas 
Los exlremisias franceses desean que sea suslituíilo el Embajador inglés 

WASHINGTOJ'í. — Cuando Lord 
Haliíax sea reeniplazaido potr Sir Ar-
ch'übald Clark Keirr como embajador 
británico en Wásihington, eil puíes-to 
de embajador «rf París será el único 
del Servicio E-xteríoir de Gran Bre­
taña qtce no estará ocupado por ttn 
diplomático proiíesional. Es cierto 
que Alfred Duff Gooper, que ha des­
empeñado la embajada de París 
desde la liberación de Firanoia, co-
a-renzó su carreña -como diiplomátíoo 
proíesional, p̂ ero su noimbrami«nto 
cerca del Gobierno francés fué 
esencialmente p-olítico. En la aQjua-
idad, bay una cierta tendencia ha­

cia ía sustitución de Duff Gooiper. 
Parte de esta agitación proviene de 
los socialistas radicales del Parla­
mento, como Konni ZUMacus, qnae 
qtÉsíém que Duff Gooiper fuera des­
tituido por el sólo hecho de ser con­
servador. Pero también otras fuer-
sí? trabajan contra él y- ̂ on aquella* 

que, dentro del Ministerio de Asun­
tos Exteriores, aunque no hacen ob­
jeción a que el puesto de emba­
jador en París lo ocupe un conser­
vador, oreen que debería tratarse 
de un diplomático de carrera. 

En general, si puideran llevarlo 
a cabo, Ziiliacus y su grupo desti­
tuirían a un gran número de diiplo-
mátteois proifesionales y los reempla­
zarían oon candidatos socialistas. 
Este grupo1, en el que muchos de sus 
miembros son filo-comunistas, ha 
denunciado duramente los recientes 
nombramientos hechos en el Servicio 
diplomátroo. Desde luego, quedaron 
encantados cuando Sir Reginald 
Leeper, a quien oonsideran "fascis­
ta", cosa de por sí bastantes gro­
tesca, fué removido como embaja­
dor de Grecia, pero se horrorizaron 
cuando l® nombró para la Argen­
tina. Provocó también su ira el nom­
bramiento de Sir Alexander Gadogan, 
subsecretario permanente del Fo-
reign Office, como representante1 
inglés en la ONU y aun Ies, disgustó 
más el hecho de que el puesto de 
Codogan fuera ocupado por gir Or-
rae Sargent. No cabe duda de que 
Sargent, un diplomático de la vieja 
escuela, es algo antiicuado en sus 
perspectivas. Ahora bien, pô see un 
cortante humorismo que giempre le 
ha' congraciado con todos sut cole­
gas. Cuando Chamb-írlain regresó de 

Munich, Sargent y otros funcionarlo 
del Ministerio observaban las esce­
nas en la calle Downing desde el 
techo de ledificio. Disgustado por el 
deleite irreflesivo con que la mul­
titud aplaudía a diamberlain, Sar­
gent se volvió a un amigo y le dijo; 
"Podría decirsie que están celebran­
do una gran victoria en vez de la 
traición a un país pequeño". 

E l deseo de la ala izqüierdista del, 
laborismo de ver a Inglaterra repre­
sentada en el exterior sólo por so­
cialistas, se basa en la Cándida Idea, 
poco inteligente, de que no Heno 

por que existir continuidad en la 
política extranjera. Estos socialistas 
quisieran incrementar la que ellos 
califican de política extranjera "pro 
gresiva", basada esenolaluente en la 
cooperación con otro» países dt 
igual pensamientos políticos. Lo qu* 
•estos "bebés" extraviados de ía po­
lítica no comprenden es que los in­
tereses permanentes del Imperio 
Británico no cambian de día a dfo 
sino que, para su defensa, requie­
ren especialmente la misma polí­
tica siempre, sin que importe el 
Gobierno que en cada momento se 
encuentre en el poder. 

Para bien suyo, el secretarlo del 
Forelgn Office, Bevln, ge ha per­
catado de esto. El sabe que, para 
el restablecimiento de la paz mun­
dial no existen atajes, sino que se 
trata de una causa por la que hay 
trabajar largos meses y años. Be­
vln lleva ya «iete meses al frente 
del Ministerio de Asuntos Exterio­
res y ha tenido la oportunidad de 
consultar a casi todos los represen­
tantes de Gran Bretaña en el ex­
terior. Casi sin excepción, ha que­
dado satlsíecho de su capacidad y 
está convencido de que cumplen 
flielroente su política. Por eso. es­
tá haciendo caso omiso de la agi­
tación extremista. Compren die^do 
bien que la lealtad de los subordi­
nados, sólo puede obtenerse me­
diante una lealtad Igual por parte 
del jefe, Bevln está resistiendo es­
ta campaña, que, de tener éxito, 
sólo lograría destruir la unidad y 
Sfeg tradiciones del servicio diplo­
mático inglés, que — no im­
porta las faltas que le encuentre 
Zilliacus— está oonsiderado por 
casi todos los extranjero® como el 
más acabado del mundo. 
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Algunos comentaristas esti 
el escándalo del espionaje, 
como un "bíuíf" soviético 

GINEBRA, 1 3 . — (CRONICA 
RA01OT EL EO RA FICA D E i , 
ENVIADO ESPECIAL DE LA 
AGENCIA LOOOS, CARLOS 
DELGADO OLIVARES), 

Son varios los comentaristas que se 
plantean estos días esta pregunta: El 
escándalo atómico ocurrido en el Ca­
nadá ¿es un "bluff" soviético? 

Hay dudas, en efecto, de que en este 
asunto se haya conseguido el robo de 
los planos de fabricación de la bomba 
atómica, pese a todas las afirmaciones 
en otro sentido. 

Cuando el año 42 llegó al Canadá 
la primera delegación soviética, es de 
suponer se pensara en el papel pre­
ponderante que el Canadá tocaría en 
la era atóraioa. ya prevista en los me­
dios cientifloos, puesto que aquel país 
es el gran productor de uranio. Desde 
su llegada, ios rusos se pusieron en 
contacto con dos individuos que Ju­
gaban cierto papel en la explotación 
de las minas canadienses de uranio: 
el inglés Arturo Adam y el chino Feno 
Lee. La delegación soviética quería 
ciertas concesiones, e Incluso comprar 
las.minas, pero el Gobierno canadiense 
ante tales peligros nacionalizó las mi­
nas. 

No obstante, Adam y Lee siguieron 
protegidos de los rusos y crearon en 
el año i 943 una sociedad de patentes 
e invenciones. Su propósito era claro: 
ponerse en contacto oon los obreros, 
sabios y técnicos que trabajaban en 
Chalt River, a fln de saber qué ocurría 
dentro de esta fábrica, y simultánea­
mente «e preceupaban de los hallazgos 
sobre la desintegración del átomo, que 
se legraba en la Universidad. La so­
ciedad de patentes e Inveneloneá llegó 

Gloria Vanéeibili dedica sus millones a salvar niños de la inanición 
MEJICO i3.—-Gloria Vandertollt Sto-

ico-vvsky, ha declarado que está ponien­
do su "fortuna de cuatro millones de 
de lares a disposición de obras de be­
neficencia para rescatar niños en todo 
éi mundo, al efecto de aliviar la Inani­
ción infantil con su fortuna.—(EFE.j 

LETRAS 
R E V I S T A D E L H O G A R 
Se ha puesto a la venta el número 

del mes de marzo 

— — S u m a r i o • 
El Consistorio y sus ceremonias en la 

creación de Cardenales, por Esteban 
Fernández. 

Para la gloria marinera de España, por 
Antonio Ortiz Muñoz. 

Cartas a Catalina, por Concha. 
Esperanzas reales (episodio que pudo 

sueeder, en dos escenas, en verso), 
por Guillermo Fernández Shaw. 

jSaraos aristocráticos y cenáculos li­
terarios en el Madrid de Qoya, por 
F. Castán Palomar. 

Ara y ora (poesía), por Bonifacio Cha­
morro. 

Fiesta en el palacio de Osuna, en Se­
villa, por Boy. 

peñera, ponga usted su casa. El cuar­
to de baño, por Bort. 

guando la gente se Instruía alegremen­
te. Las aleluyas, por Joaquín M. de 
Nadal. 

Sociedad. 
•Bodas. Blusas, por Blanca de Lebario. 
fíinoones, por el arquitecto Ambrós 

Es can ellas. 
E l doctor Bermejillo y su viaje a Nor­

teamérica, por María Pilar Veliuti. 
Da vos y Saint IWoritz, por Garlos Del­

gado Olivares. 
Plreer Qarson e Ingril Bergman, figu­

ras destacadas de Hollywood, por 
Líiis Gómez Mesa. 

Píneón de belleza. El "coktaíl", rublos, 
por el doctor Luis Palacios Pelle-

' ííer. 
%A herencia (cuento) ,por Roberto Mo­

lina. 
Un poco de humor, por Galindo, 
M lamprea y su nido, por Manuel 

Graña. 
Habla el médico, sigue el eermonolllo 

a las mamás, por el doctor José de 
Elelzegul. 

%A temporada de carreras de caballos, 
por Terreros. 

Wi un ocio sin lectura, por Clara Fer­
nán. 

Nuestra cocina, por J . Sarrau. 
Brídge, por Un Trébol. 
Pefensa pasiva (historieta), por Fer­

nando. 
Entretenimientos, por M. Barrio, 

Dibujos de Berna!, Cobos, De Bias, 
gloria Buzón y Zaragüeta ' • 

Con sus ataques a Churchill y a Bevín, 
Moscú trata de suscitar la desconfianza 

de Rusia hacia Occidente 
Es sintomático que toda la Prensa londinense 

destaque el artículo de "Pravda" 
LONDRES, 13.—(CRONICA 

RADIOTELEGRAFICA D E L 
ENVIADO ESPECIAL DE LA 
AGENCIA LOOOS, RAFAEL DE 
LUIS) . 

'Daily Herald", drgano del partido 
Laborista, sale hoy a la calle deses­
perado a causa del artículo de "Prav-
da" atacando el discurso de Fulton. 
"íPor qué preocuparse de Churchill 
pregunta. Es un político derro^ído— 
d'ce—que no va a volver al poder per­
qué Inglaterra es labor'sU y seguirá 
siéndolo. Además el discurso »3 "pro­
nunció hace ocho ñias y va nos había­
mos olvidado de él, y ahora con su 
ataque, "Pravda" lo revive fresco y 
tan punzante como el martes pasado. 
Aclaremos que los califlcaitivos no son 
del "Daily Herald" sino del correspon-
s ü que comprende muy bien la reper­
cusión del discurso de Ctaciiill, la 
actitud del diario comunista ruso y la 
desesperación del "Daily Herald". Sal­
ta a la vista que alguna razón existe 
para que hoy con los mismos honores 
reproduzcan todos los periódicos ingle­
ses €. artículo de "Pravda". Al no oom-
pretderlo así los redactores del Daily 
Herald" resultan tan malos periodistas 
como los encargados de la prensa rusa, 
que tardan ocho días en dar la noti­
cia de un idisouirso que conmovió a to­
do el Occidente, pero la prensa rusa 
no tenía por qué preocuparse de infor­
mar. No esta para esos menesteres. 
Antes de dar su opinión necesitaban co­
nocer la ajena, saber la acogida que 
las palabras de Churchill habían teni­
do y medir hasta qué punto y en , qué 
forma había de intervenir en él debate. 
Conocedores del curioso estado de es­
píritu de una gran parte, quizá la ma­
yor, de la opinión auglosajona, se to­
maron todo el tiempo necesario para 
explotar debidamente dentro y fuera 
del país las palabras del exprimer rai-
nMro inglés. No se olvide que la po­
lítica rusa tiene ahora la difícil tarea 
de armonizar su prestigio proletario y 
sus afanes imiperlaiistas. Para ello ne­
cesita fomentar dentro de Rusia su des-
conflariza nativa j atizái: ¿ celfl haoia 

el Occidente, y fuera achacar la actitud 
de la UEáS SU deseo de guardarse con­
tra las invasiones que ha sufrido reite­
radas veces aunque no hayan sido en 
esta guerra como en otra ninguna por 
culpa propia. 

Es curioso, deolmos, porque, por 
ejemplo, a Francia, que. ha sufrido más 
invasiones modernas que Rusia, ese 
mismo sector le niega el deretího a in­
vocar la misma razón. Claro que los 
laboristas discurren bajo el peso de una 
amarga decepción. "Daily Herald" no 
se da cuenta de que en la infonpación 
rusa al discurso de Ohurohlll dice lo 
mismo que el de Bevln ante la Cáma­
ra, hace quince días. Al ministro como 
el exprimer ministro les han acusado 
de proponer un bloque occidental con­
tra los soviets, pero ante las masas ru­
sas como ante las masas obreras ocOI-
dentales, el ataque a Bevin no tendría 
tanto efecto como el ataque a Churohül 
A causa de ese estado de espíritu, e>j 
discurso de Ghurchill aparece como 
una justlflcación de los recelos de Ru­
sia en Occidente. Dentro de 3a URSS 
.las palabras de Churohill sonarán un 
poce como despedida de un amigo,' dei 
que firmó el tratado de amistad, dei 
que entró en socorro de Rusia desde 
los primeros momentos, del que oom 
batió en la guerra oon indómita enei 
gía. Por eso, todo el artículo de "Prav 
da" se dirige a presentar a Churchill 
como hipócrita, como falso, como traa 
dor, algo ideal para fomentar la des­
confianza hacia Occidente. No éea que 
la guerra pasada tenga en Rusia las 
mismas repercusiones que todas las 
guerras anteriores perdidas o victorio 
sas. Dentro de Rusia era fácil hacer es­
to desdé el primer día, mas para fuera 
resultaba necesario conocer las reao-
oiores de los demás. Naturalmente, nin­
gún texto desautnriz¿ndo a Churchill se 
ha publicado en la URSS. El grupo de 
diputados laboristas que desde él mar­
tes pasado se afana en arrancar al Go­
bierno declaraciones en este sentido, 
está perdiendo el tiempo. 

Ei pueblo ruso no las conocerá, nun­
ca. En cambio se cu;tiva aquí el sen­
timiento desque Rusia está 4 ia defen-
siv.i y eso no es verdad más que en 
un solo sentido: el de que tiene miedo. 
•Pej» preolsamentg tenec iniedo—j el 

espacio nos falta para matizar debida­
mente esite concepto—ha hecho nacer 
en la Historia lo que se llaman guerras 
preventivas. La agresión sin motivo, él 
crearse ingentes necesidades estratégi­
cas en puertos, ríos, mares y monta­
ñas, lo que hace ahora la política ru-
saf. Por este camino la URSS no es­
tará tranquila hasta que sea un país 
sin fronteras. En el fondo esta es la 
Mea clave del discurso de Churchill. 
También el fondo, lo van compren­
diendo así los anglosajones, pero los 
demócratas en el poder, en Washing-
ton. .y los laboristas en • Londres, no 
pueden evitar que salte al exterior tam­
bién el. amargo desengaño que esto les 
lia producido. 

Churchill lleva flores 
a la tumba 
de RoGsevelt 

HYDE PARK 13.— (Nueva Y o r t ) . -
Wirston Ghurchill ha visitado la tum­
ba del fallecido presidente Rooseveu. 
Fué recibido por la viuda, a la que 
acompañaban su hijo Elliot y la espo­
sa de éste. 

Churchill, visiblemente emocionaao, 
permaneció durante más de dos minu­
tos contemplando la simple lápida Ue 
mármol blanco qué cubre la tumba üe 
Hoosevelt y después colocó sobre él 
sepuiofo de su antiguo amigo un ra­
mo de hojas, de rododendro y garde­
nias.—(EFE), 

• • • 
LONDRES 13.—La prensa de Moscú 

acusa a los "imperialistas británicos" 
de tratar de apoderarse de nuevas co­
lonias, mientras que afirma que Gíiur-
chill se ha convertido en el enemigo 
número 1 de la Unión Soviética. El nu­
mero infantil del diario "Pravda" pu­
blica un artículo titulado "Churohill 
desenmascarado",—(EFE). 
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hasta publicar en los periódin 
anuncio en e; que ofrecía ó?,0* 
toda información en relación ^ 
descubrimiento atómico. Las inf05 ° 
clones recogidas eran enviada* ' 
Embajada soviética, a la que se 4 • 
ba igualmente el material que i/envia' 
dad de patentes e invenciones hl,0,!•1, 
podido recoger. us"̂  

Así la cosas, en e! año 1944 lio» 
a la Embajada soviética en OtíuL 
misterioso' personaje, que n.o era nr 
que un ayudante de! célebre prof».! 
Kapitsa, uno de los sabios mL 
oidos de la Unión Soviética. La 
rusa tomaba-grandes caracteres n« 
aun habían de reforzarse los ¡nteni 
cuando hace unos meses el aereuv 
miiitar ruso en Otawa recibía iin feu 

(CONTINUA EN TERtífiKn, 

¡Ay, que mala noticia, nos 
de Lisboa!... En VVLa CMbla (AfritU 
portuguesa) Joao Reig ha daió 
muerte a un . león en lucha a bram 
partido con la fiera, a costa tan so­
lo de perder tres dedos de la & 
rdestra mano. 

Quisiéramos tener la doctrina (U 
un Montesquieu para escribir «i 
H&ro elegiaco y solemne qne se 
tulase ''Grandeza y decadencia w 
los leones'* para lamentar esta péf' 
dida de vigor del león africano qui 
se deja vencer por un colono pô  
tugués del que no sabemos que tel 
un Sansón, un Hércules o un co/n-
peón de lucha libre. 

A partir de ahora, las tímm 
gacelas sonreirán despectivas al ov 
el- rugido del que un día fué reyM 
la selva, y el Sindicato de domado­
res de leones tendrá qne celeom 
sesión plenaria para decidir el cam­
bio de propesíón, ya que los p""»" 
eos encontrarán sus ejercicios mas 
aburridos que una conferencia so­
bre las costumbres del rey W»ff_ 

Pero sobre todo, ¡qué desaww' 
ro cuando se trate de buscar i w 
genes de la nobleza y de la /"^ 
za!... Las realidades de la vida mo­
derna van deiTocando símbolos y 
smbolos: y mientras nacen fuerL 
sutiles como el impuesto de «''^ 
dades o la energía atómica, decm 
y periclitan las viejas fuerza n 
turóles como aquel león que lleM z. 
heráldica de los tiempos nerm, 
con su rómpante- y ferina Miw 

Los pocos hombres que en 
mundo vamos quedando con 
permanente sentido de venerawi1 
la naturaleza, deberíamos r m m 
desde la muelle holganza de lo-
vanes del café, telegramas de 1 
testa dirigidos a Joao Reig, P^.f, 
desconsiderada y subversión li4 

z ria. 1 t áe 
} Ya no quedan leones de í»» 
t verdad. Africa se conviene w 
l portadora de danzones %ir0',nsml 
l nos y mientras su ritmo se ^ • 
? remonta la misteriosa corrleiue ^ 
t Níaer, riza la sábana escaloMw ^ 
í Zambeze, las leonas piden con fl 
l gencia a los doctores de Lom,¡'ie 
l los químicos de Berlín, ^nPollf 0, 
l vitaminas concentradas pira su» ^ 
? bres leomillos que comienzan^ ^ 
\ cer ascos a la carne de PorlW" 
l a aficionarse a los crucigrama^ 

Este sentimiento de W ^ l . í a i e V 
sión de la fuerza de la w" , ^ 
a la zancaiUUa y al "ÍíM/„;;0 del-
manos, nos produce Pr0'M,",S ÍO» 
consuelo. Desde ahora vere secreto, 
amargo gesto de estar en.e iei leW 
el gran truco de arrogancia"' 
d3 las películas de U Metro. ^ 

ti­
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1?* 
(Dibujo de Brufau). 


